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RRDACÇÍO B ornar»«-

R U A DB 8. BENTO, 3 5 - » 

Telephone, OU 
Y C H E I t t t 2 1 7 4 

« i l l , , . J m h i l H Complet* Mrll-
l l l l | l i l U l l i n V I mento na unie» 
caia Importador» 4a Caku Ir m loa, rua Dlrolta, 
iu ie-B, caixa 4o correio, 4'-B. Paulo Jola,.rí-
lorloi, optica, fiiriiiturea a farramwtai. Atacai« a 
»•rejo. 

Cu l tu ra d o s c a m p t i — S ' , r * 
faaan" 

"deiroi qa« do-
.ciarem adquirir nm volamo do oarniloat« livro 
doV *«,!« Brasil d«».rlo temetter no. »elo mr-
rei«, em carta «KlitMda, a quantia de J». Bx-
ceiiçâo do« ««al|»auw», «a« o reccbor»» como 
premio, livro tio forte. 

II e da rrlneez» 
_ em nitidoa alncoRraphl»«, 

ÍOO l'élu cada um, ao eacrlptorlo deita fettia. 
Retratos—i'.0 . . "i. " o í r o 

l > » « f » u a a l a a do padre dr. .Julio Maria, 2t 
uOUTCrCnEUia o exemplar, ao «acHptorte 

Prof . F aus t i no l i M r o J u n t f t -
a. ti (Las), o avenida Rua Rodrigo de Barro, 

Tlraiieutcí, 9". 

A L A V O U R A 
Desde oa primitivos tempos tem sido 

. • lavoura merecedor» do toda a consi-
deração e eorcadn sempre doa cnidadoa 
dos governos que a enearavnm pomo a 
Bania nobre dns profissões e os pró-
prios reis Raiavam snna ebarrnas par» 
ulirir os primeiros sulcos a noiles ao 
uoar o trigo. 

Assim dove ser • assim tem sido, 
porqno delia deponde o homem pura 
viver, mas oRSim nfto continua a sor, 
porqno o sr. ministro d» Fa/onda trata 
do eliminal-a, queimando » moeda-p»-
pel sem aiibstituil-a pela metálica, dei-
xando assim o lavrador sem moios de 
pagar ao trabalhador. 

lloalmento, par» roduzir n produc-
ção, como qnor s. exc., o processo 
empregado 6 esplendido e do rosuitn-
dos immediatos, porqno tira no lavra 
dor o numerário necessário para man-
ter o trabalhador ao café tom de caliir 
no UMttagal, fleundo nesim reduzida ú 

. expressão maia simples. 

Mas, s. eco., liquidando a lavoura 
por esse siMpIes o fácil prooesso, tem, 
fatalmente, de eliminar o paiz que. 
reduzido & Mfeari», não poderá entrar 
em lnet», a como s. exo. entregou jú 
a lavonr» 4» mios dos ricos, assim 
tom do enlMgat o paiz »o quo fòr mais 
forte e nthar-aa am condições Ao re-
sistir e lnettf. 

Não poda doitar de ser este o re-
sultado d» politica ecoDomico-finanoei 
ra quo a. oxe. defende oom ardor e on-
thasiasmo. 

Os resultados todos nós presencia» 
mos, e o termo fatnl já ao »pproximn. 

Oa |indnaM«gnhlinm m, não têm nu-
uararlo puis pagar o> trabalhadores, qiio 
se conatitnéi, por esse justo motivo, 
em gréve. Oivuioidios por falt» de re-
cursos já M reproduzem; antigos com-
tnoreiantes jA so liquidam; grandes ue-
goeioa de propriedades agrícolas, da-
sortos, sem trabalhadores; já 6 con-
sidarnvel o numero de casas, nas ci-
dades, fechadas e á venda; o martollo 
do loiloeiro, num bater aem cessar, om 
todos os bairros era todas as ruas, em 
execuçôea, liquidações, e par» paga-
mentos. 

Se o nr. mlnielro da Fazonda, quo 
ce diz democrata o quo devo ser, dei-
xar por algum tempo a sua macia 
poltrona, fechar por alguns instantes 
as portas do TheAnro, onda niudn 
conserva algumas notas que não foram 

*1»®noineradas a alguns montinhos do 
esterlinos, e vior ú praga, ontre os eoua 
pnreB, de onde aahiu e para onda deva 
logo voltar, a estudar oa ncontocimon-
tos, syndicar dos factos, examinar com 
nttenção o descalabro om todns as 
classes, voltará por corto liorro;-is»do 
v bastanto magoado, por ter sido o 
causador do tantoa desastros. 

I " vordado quo a. oxe. quiz mitigar 
os soflrimentos do oommoreio e da la-
voura. mandando, para aquollo, alga-
maa notas que ainda não foram inci 
noradas ao banco da Itepublia», e para 
•ata croando os arinaaena para depo-
sito de géneros, »tlm de expedir tear» 
rantê, creados pelo d cor. <le 1:1 do ou-
tubro de 18li(), que fui alteado pelo 
doo; de 21 de abril de 1807, mas tanto o 
oommoreio, como » lavoura, apesar das 
medidas decretadas como salvadoras, 
continusm na mesma desorganização, 
Noilrem as mesmas privações, que cres-
ce ui dia a dia, som embargo dos gran-
des e pomposos elogios o applausos 
ao ar. ministro da Fazenda, publicados 
om jornaus extrangeiros o naciouuca— 
que não cessam do aptegoar a pros-
peridade do paiz, devida no acertado 
plano financeiro; mas 'todos mis sa-
bemos como se fazem c-staa publicações 
e conhecemos qrfknto elias nos custam. 

A lavoura, com as armazene nova-
mente projectados para <tn'ttir os já 
antigos wainml», nnda tem a lucrar; 
polo que, se o lavrador tom o cale 
ensaccndo, tem sobro el!o o dinheiro, 
ou o commissario ou do comprador, 
par» revender, ou do exportador, 
e não necessita do deposito, muito 
mais tnoiOBo, o dependente de 
títulos com uma escripturação mnia 

notem notividade, coliectividado a pro-
gresso. 

Apeaar de tudo, inaistimos em faxer 
a u appello aoB srs. lavradoras para a 
ao» união, 

Lu i z OARI.OS 

RAINHA VICTORIA 

Ae exequiaa que » colonia ingloxn, 
domiciliada nesta capital, fez celebrar 
no templo anglicano, & rua do liom 
Tetiro, em memori» d» rnioha Victoria 
foram roaiiaadaa com todaa na soiom-
nidudes, aoudo a conoorreneia nume» 
rosissima. 

O uffleio fúnebre eomeçon ás 11 ho-
ras d» manhã, aendo recitados textos 
bibiieos a entoados liymuoe em in-
gloz. 

O revd. W. B. Morris fez a ora-
ção funohro, exaltando as virtudes da 
excelsa soboran». 

Compareceram no officio fúnebre o 
eorpo oonaular representado pelos 
cônsules d» Itália, Bel ica , Allomanlia, 
França o Áustria, o cousul iugloz om 
Bati tos e o ar. vice-cônsul nesta ca-
pital, e oa ara. William Bpeers, lt . 
C. IJrown, Alfred Speera. Mackenzie, 
Uiohard Gruy, D. W. Mituhell, ü . Mit-
ehell. J . Oray, Cro«ther Smith, Cliris-
ty, Mao Niool, Tomkin s. I . Bpeers, «F Hayes, Ualigolt , jf for d, Keuwoltly, 

road, Davidaon, ffiam, Ed. Wyaord, 
W . Wyaard, l j . Wysard, Bheidon, 
Estill, pessoal dos bancos inglezes o 
muitas exinas. fitmiiias. 

No fundo do touiplo estava colloca-
do nm granilo retrato da soberana in-
gleza, ouvolvido em crepe, tendo pon-
donto um» riquissima corda do Ho» 
roa. 

Itcunem-se hoje, no Fórum, ao moio-
dia, sob a presidência do dr. José 
Maria llonrroul, os creJores do Lucca 
Verrins. 

Na eloição hontem roalisada para 
directores do Cu. yieaso Uniu leiro, no 
exercício do corrouto anuo, foram elei-
tos : João Motta, presidonto ; Amâncio 
Santos, societário; Armando Monde-
go, thcaoureiro ; Josó bautoa 1'into, 
director auxiliar. 

Rua do Ouvidor. 
Visitou-nos este collcga da impron-

sa tluminenso, dirigido pelo sr. J. F. 
Serpa Júnior, 

Insere nm variado texto littorario o 
estampa o retrato do dr. M . Coelho 
ltodriguos. 

Coronel Francisca Barbasa l i a i 
No dia 25 do mez próximo findo, 

em Ifuvdiara, fallecen viotinaa de io-
são cnrdiac» o ooronul Francisco Bar-
bosa Lima, nm dos mais prestigiosos 
ohofes do partido liberal, no tompo 
do Imporio, n» Franca, Ituverava, 
Santa Bitu, Ilifaiua a logarca adjacen-
tos. 

Kr» advogado provisionado e tinha 
não vulgar intelligencia. Foi deputa-
do piovincial cm lbüõ e 18S0, rove-
lando sempro muita moderação o cri-
tério, o, depois da proclamação da ro 

Íiublica, retirando-se da »ctividado po-
itica, fraucamonto manifestava » sons 

correligionários au» pouca eontlança 
na nova forma de governo. Todavia, 
não quorondo servir de obstáculo aos 
elementos da politica local, condescen-
deu cin deixar figurar o sen nomo na 
lista dos diroetorios. Nunca, porém, 
deixou do mostrar-so desejoso da res-
tauração da Monarobia. 

1'restou relevantes serviços » toda 
aquella zona, ondo era geralmonto os 
tiinado por aeil caracter atTavel o pela 
disposição para ser ntil a todos. 

A antiga cerimonia do dogo do Ve-
neza com o Adriático, cahidn em des-
uso ha um século, reviverá esto mino 
em Voneza. Projecto-so reconstruir a 
vellin galera qu3, em 17J7, serviu para 
•quella solemnidade. 

durante n aegttnda quiuzeua do dezem-
bro, tiveram os »egiiiiito. destinos : bro, tiveram os »egiiiiito. 

Litros 
Ttrasil . . 42.1. »Ol 
Oran llretanli» . . 357.850 
Holland» . . 12.121 
lîelgica . . 3.1.730 
França . . 11.690 
Estados Unidos do Norto. 10.259 
Allemanlia . . 11.621 
Snocia 0 Noruega l.i.sas 
ltio da Prata . . 2:1.601 
Africa 1'ortngneza 10.7-10 
Outros paizes 8.300 

a. 
9.11.657 

O ministro do Commercio, 
çn, nomeou uma comtuissão 

de Fran-
psr.i es-

tudar ti creação de chetptes postaes. 

O senador norte-americano Cai tor 
dons ' eniittiu sua opinião sobro o e itulo da 

I gnerr» uai l'hiiip|>inas. aftirmando so-

ou menos compliciida. 
O commoroio, com os exignon auxí-

lios prestados por intermedio do lJan-
co da Bepublícii, eontimía com as 
mesmas privações e na mesma desor-
ganisação, o qao se estendo de Norte 
a Sul, neste vasto e outr ora opnlen- i 
to paia; e, jiara an,-;roent»r a já muito 
grande toróa dt flana do sr. miniatro 
da Fazenda, vieram oa Bancos Com-
marcial e Mercantil da Bahia nnir sa 
a sens irmãos de infortúnio. 

A lavoura, portanto, para ter vida, 
par» sahir deste nbysmo de misérias, 
deve promover por si os meios, e não 
espsrar nos ontros. 

Nas instituições da credito fundadas 
por lavradores, serão ni<s fiscaes dos 
outros e assim realisarão os sens fins. 

Se é obstacnlo para • união da classe 
« lavrador dinheiroso, unam-se os fra 
cos, que eonstitnem metade, ou mais 
ainda, de toda lavoura, e que podem 
rennir 2 oa 3 milhões de sscess de 
café. Sobre tal deposito o Ranço que 
se constituir pôde obter o privilegio 
de emittir, a oa eene bilhetes consti-
tuirão valas pagáveis em ouro, porque 
nelle vai aer convertido todo • eafé. 

Maa aeato paia doa dedelquea, do 
iadifTereatisaao par pabliaoa negoeios, 

rem necessários lO.nOQ homens 
aubjugar os insurrectos. 

0 S É C U L O X I X 
I X 

POLITICA BUROPlU 

Na Itália, em 1880, estava no poder 
nm ministério, cujas principaea figu-
roa eram Cairoli, Deprotia e Magliani 
o cujo programma ora » revisão <ia lei 
oleitoral a a abolição do imposto so-
bro a moagem. Este miuistorio conse-
guiu » abolição gradual do imposto 
aobre a moagem de 1." da aetombro 
do IbHI n 1." de janoiro do lf-84; e 
Mnglinni poudo impõr a sus politioa 
financeira, no aontido da suppressão 
do enrso forçado das uotae bancarias 
a do rcatabeleoimeuto da circulação 
motalioa. 

O ministério, pois, ia maroliando aem 
inaiorea diffionldadea, quando, oeoor-
roudo a occupaçáo do '1'uiiis pela 
i'rança, foram apresontadas nu Camara 
dos deputados diversas iutcrpellaçôos; 
o tratado do Kasar-Baid mais agitou o 
parlamento o a imprensa, Cairoli pediu 
demissão. 

Depretis organisou o novo ministé-
rio (23 de maio de 1M&1), oonsorvando 
qunsi todoe os ministros do anterior 
gabinete, inenoa Cairoli o doua outros, 
e chamando Mancini par» • posta dos 
negoeioa extrangeiros. Esto miniateiio 
logo fez entrar em disoussão a refor-
ma eleitoral, cujo projecto estabeleoi» 
o escrutínio de lista, a roprosentaçao 
das minorias, a edndo de líl annoa para 
n capacidade oleitoral, o eenso do 10 
liras do imposto directo e rocusava a 
capacidade eleitoral aos que não tives-
sem, pelo monoa, a instrucção prima» 
ri» da segunda classo elementar. Min-
guotti, chefe da direita, o Crispi, clie-

; fo da esquerda liberal, colligaram»se 
' para a opposição ; Minguolti julgava 
I in iiiffieiuute o plano do projecto para 
I assegurar n representação das minorias 
o Crispi aprosoutava um projecto sub-

| stitutivo para o ostabelocimento do 
snüragio universal, i'asr,on, porem, 
por grande maioria, o projecta do go. 
vorno. 

Vimos qne,.no fim do ar.uodel881, 
Bismark, qnorendo chamar o apoio do)i 
deputados catliolicos do lteiclistug, 
entrou em negociaçôos com o Vatica-
no o dava a entender a possibilidade, 
•la restauração do poder temporal do 
l'apa. Eata nova attitude de lüsuiark pro-
duziu sensação na Italia. Nas rocop-
çõos ofllciaos do-1." ile janeiro do 1--8íl, 
o rei Humberto pronunciou algumas 
palavras contendo allusões a ingerên-
cias indébitas, terminou declarando 
expressameiito qne não mlmittirin qual-
qnor ingerouciu oxtr.ingoira nos no-
gocios iutornos da Itália e insistiudo 
na • necessidade de completar u orga» 
nisaÇfto do exercito italiano.. Km to-
do o caso, Depretfs roaolver» entrar 
na allianç» com » AUemanha e a Áus-
tria ; o o rei Humberto foi • Vienn», 
no obstanto as ironias dos irrtleti'u' 
tu», retribuir a visita do imperador 
Francisco José. 

Na aessáo da Camar» dos Daputa-
doa, do 11 de junho do 1882, Mancini 
revelou que a AUemanha, a Áustria, ti 
Uussia e a Italia, buscando entrar om 
accòrdo com a Inglaterra e a França, 
apoiaram o podido da missão turca 
para sor mantido o stalu quo no Hgypto, 
mas, om consoquoncia (los posteriores 
morticínios deouropooa em Alexandria, 
• Italia mandara também uma divisão 
de onconraçados. * 

Depois das oloições do ontubro, ti-
nha-se rompido a coalisão da direita 
cora o grupo Crispi: Miugiiotti decla-
rou qne dava apoio ao governo, con-
tiuiiaudo a conduota politica a quo so 
dou a denominação ile lianífonnitm1}. 
Depratis foi assim reconstruindo mi-
nistérios, desdo 1882 ntó 18X7. Ven-
cendo, sem maiores difficuldades, as 
suas propostas para o systema (1o rus-
?ato das estradas de forro o outras, 
tendo, graças ao tino financeiro de 
Magliani, reequilibrado as finanças, 
Dopreti? resolveu entrar na politioa 
colonial. Aprovoiton, para primeiro 
alisai", a bailia do Assab, na Abyssi-
nin, ondo o armador Bubattino 1 avia, 
depois da abertura do canal de Suez, 
adquirido um torrono para deposito 
do carvão o ondo, já om 1880, nponar 
das reclamações do khodiva do Kgy-
pto, a Italia fizera desembarcar algnns 
batalhões, assegurando ao rei João, 
mediuuto a intervenção da Inglaterra, 
quo não tinha a intenção do estabe-
lecer um posto fortificado e sim nina 
estação comtnorcial i a costa compro» 
heudida entro CLeikh-Duran o San-
thiar. 

Dopretis doclaron Assab, apezar dis-
so, colonia real c, depois (1o accordo 
com a Inglaterra, mandou occupar o 
porto de Mnnsaunli, dejiõr os fnnccio-
narios egypoios, declarando intacta a 
questão da noberania territorial otto-
mana ts>.">). Kenlioras desses dou» por-
tos, os italianos esforçavaiu-so por po 
notrnr no interior, explorar o paiz, co 

r M 
golpes da opposição dos deputados do 
Bui, organisado* «m uma coaliaão oha-
mada—m ntarcéu, por ser composta de 
einoo chefes fCairoli, Crispi, Niootera, 
Zanardelli a Baacarini). 

For enmnlo de infelioidade, tinha 
sido assassinado o conde Porro, encar-
regado de nma missão commorcisl no 
Harrar, a, em U da fevereiro da 1887, 
chegou • Boms a noMoi» do qae a 
guarnição italiana da Baati tinha aido 
atacada a massacrada paios abyasínios 
a quo o rommnudanto do Mussatinh, 
goneral Gònó, atacado pelo iuh Aluía, 
evacuara os postos avançados do Boa-
ti, Vna a Arsfali. O governo pediu o 
obteva logo nm credito do cineo mi-
lhões o nm voto do eontlança; mas, 
Bohilant, vendo qtic, para isso, teve o 
governo necessidade do supplicar o 
apoio do Crispi, julgou a situação 
pouco aegura e pediu demissão, no 
quo foi acompanhado poios outros col-
iogas. Dopretis apresentou-se ao par-
lamento, declaraado quo o rei, achan-
do difficuldades para a organisação de 
um novo ministério, visto que netiliu 

1 cachoeira de Panlo Afonso 
Do 1 i rj Vurffii« itie Mfar.% du mm /<• -

Oa americanos do norte tém immen» 

ao orgulho do sua cataracta do Niaga-

ra, que Chatoaubrisnd qualificou—uma 

oolumna dágua do diluvio. 

O Braail posaue maravilha egnal, ae-

não sr.perior,—a cachoei» do Paulo 

Aflonso. 

Kncontra-so nosta tudo quanto na» 

quella encosta, apavora o maravilha. 

K' a mesma enorme massa liquida, a 

rolar de vorliginosa altura, em fervi-

llianto precipício ; o mesmo estrondo, 

repercutindo em prodigiosa distancia 

a mesma trepidação (los arredores, 

eomo que a prenunoiar um terremoto ; 

o mosmo abysmo continuamente tro-

vojaute, formigando de eNpumas o do 

qual no elevam nuvens do alvos vapo-

voaso exame antes do cffectivo rc»| 
mossa. 

Para maroardes dito prazo, bem 
coinprohondoreis quo não vos falleco 
ouctoridade, qnando 6 bom do vêr que 
o prazo máximo aó foi eatabelecido 
em lei para o fim de não ser exce-
dido. 

Para procedordes ao exame do pro-
oesso, não deixareis de reconhecer 
quanto assim convém, porque pode-
reis nesso trabalho evitar que o Tri» j contra as maiores difUculdades, porqua 
Initial continue a notar os descuidos | todo o mundo é candidato, porque to» 
e omissões que tão frequentemente | dos os dosclassilluudos esperam essa 

- t r o m b a n d o . . . 
F.' sabido geralmente que o eiuprogo 

do deputado ao Congresso estadual é 
um docc e esjilondido pão de ló, qua 
estimula o appelite de todos os gootr-
"(iiidos. A patriótica Commiasão Cen» 
trai, quando cumpre o árduo dever da 
organisur a chapa que tem de ser im-
posta no dócil e brioso eleitorado, on-

tem do apontar ao proferir aua deci-
são. 

Quanto ís petições do graça, sorá 
preciso fazer sentir nos respectivos 

I oscrivães quo uonliunia procedoncia 
ae encontra na allegaçáo com que, do 
ordinário, procuram so cxcusar do for- j iufamissima quadra a quo nos reduzi' 

I necer as peças necessários, para ao- ram os revoltosos de todos os matizes: 
| rem instrnidas. ! prudentistas, glyooristas, monorchista». 

Estejam simplesmente cm seu' car- ] custodistna t outros tantoa facínoras 

esplendida occasião de comer <i0$ diá-
rios, sem tiabalho, aem esforço, num 
dolcc fitr núnte. 

A vida andu cora ; e 6 um verdadoi» 
ro problema sabor a gente como ha 
da sustentar a mulher e filhos, nesta 

ma das combinações poudo ser levada ! res, cortados do arco-íris permaneutos; 
• edeito, raotinav» a demissão ao mi< 
nisterio : » Camar» votou uma moção 
de confiança; moa, Deprotis resolveu 
transformar novamente o ministério o 
desta voz ehan oa Crispi e Zanardelli. 
Pouco t#mpo ''«pois (29 da julho do 
1887) tuorren D-lpreti»,- • O r i ^ i lieou 
•ora * pwsidencia do conaelho. 

O primeiro acto da Crispi foi a 
viagem a Friedrirhsmhe, afim de on-
tender-se com liismark o formar defi-
nitivamente o tratado da triplico al-
liança, cujas basss já estavam assenta-
das, segundo se dizia, desdo 18S2; de-
pois, doclaron quo essa politica ora a 
mesma de Deprotis, isto ó, • mau ter a 
Constituição a a monareliia nacional*, 
com um «governo estrictamente par-
lamentar, amante d» paz interna e ex 
torna.; om sogii:da, aiinunciou que não 
tinha om vist» grandes reformas, mas 
simples melhoramoutos da administra-

L $"o d» justiça, do ensino, do exorei-
,io, 4» industrio e do oommoreio*; 

o mesma imagem turbilhonnnto do 

ca l i osproduz indo tudo a mesma im-

pressão, a principio confusa o aterra-

dora, depois oxtraordinaria, miraculosa, 

1 torios os traslados (los autos, ou con-
I liuuem estes nos mesmos cartorios, 
1 sorá souipro do toda a justiça quo for-
j neçam olles aquellas ])e';an, não só por-
1 quo são os escrivães do logar do doli-
eto, como porqno ficariam (lo outro 

' modo os escrivães do Tribunal sobro-
! carregados, arbitrariamente, do um ser-
! viço, quo i or sou caracter administra-
tivo o pela f6 quo moiecein os tras 

sublime, parecendo menos um ospe- 1 lados devidamente conforidos, só põile, 

ctaoulo do que portentoaa visão. 1 \um W " i ' u l u° e-^r í , ^ . 

Porém Panlo AITonso otVereca mais 

selvagem poesia o maior variedade do 

aspectos do quo o Niagara. 

O rio S. Francisco, que n fôrma, 

desfila, antes do clic-gar a ella, no moio 

do um dédalo de ilhas, ilhotas, recifes, 

pedras isoladas, do surpreheudento 

olleito pittnresco. 

De súbito, apertada ontre colossaes 

mnraliias graníticas, divido-so a tor-

rente, para o salto tremendo, em três 

gigantescos braços,—quatro no tempo 

da cheia,—separados por extranlios 

por fim, pedia uma classificação nova ; grupos do rochedos, omquonto mnlti-
doa partidos, vi«to que «as palavras |o3 j a c t o a c o p Í M O , e i„,lopondentes, 
Manada a dvtilu nada exprimem o a " ' 
-- -• • • entrecliocom so no ar, projectando ora 

todas ns direcções, flechas irisadas, flo-

cos argontoos, novoeiros diamantinos, 

l>oeirn húmida. 

Transposto o estreito canal, continua 

o rio seu curso, oitenta metros abaixo, 

no fundo da voragem, com viuloncia, 

rapidez o iiapeluosidado indizíveis, 

cm pequenas 

cachoeiras, fumegante, retorcoudo-so 

em vascas dososperadas, ospadanando, 

pulaudo, borbulhando, cora rufos, es-

touros, brados surdos, formidáveis e 

'nintorruptos mugidos. 

Não ha vivento quo cahindo alli não 

Italia precisa não do simples corri-
lhos eleitoruos, uia» do partidos con-
stitucionaes,. 

Crispi abriu lucta com o Papo não 
só em relação nos bons das ordens 
religiosas, coaio mesmo no terreno da 
propaganda. Aproveitando a discussão 
do novo Código Ponnl (que foi pro-
mulgado em lt^lP, fez nelle inoorrir 
mu artigo punindo com a reclusão to- , , . , 
da tentativa pi.ra destruir a unidade | dosponhaudo-se ainda 

dns domais comarcas, 
Kntrotanto, não dcixnreis dc os adver-

tir que, salvo o caso do vos parecor 
necessária qnaljiinr outra peça do 

-processo, dotem eo reputar suflicien» 
J tes em vista das disposições triplicá-
veis ; 

j a , certidão da queixa, denuncii, ou 
ordem porn instauração do processo; 

[ b ) ccrtiilão do corpo do delicto ; 
r ) certidão d. s depoimentos da for-

' mação da cnlpa, de aceusação e de-
! to a ; 

d cortidão das sentonças e acjor-
' daras ; 
I r , certidão dos quesitos o das res-
I pontas o estes. 
; Todo o traslado, contendo ditos do-
i cnmontos, deverá sor escripto com ca-
pricho, fozondo-so indicação (le cada 

quo (palavra do honra!) constituam 
quasi a totalidade do paiz I 

E por isso quo eu o todos os bit> 
choreis em direito procuramos uma op-
portuuidade de prestar serviçoa ao 
governo, contando antecipadamente 
com a gratidão dos eminentes clieíea 
o, consequentemente, com u gorda a 
desejada collocaçáo no Congresso. 

Mas a cousa é difficil! 
A Commissão Central é do nm pa-

triotismo incorruptível! Não admitto 
no Congresso senão pessoas do roco-
uliccido talento, do iuooutestavol pro-
bidade, de immaculado caractor, e, es 
pooialmoute, de firmo, indubitável, ex-
porimentada obodioucia partidaria. 

| Mas, também, quando encontra um 
I cidadão sério, capaz de votar tudo 
j quanto olla quor fe cila só quer o qne 
é justo;, a Commissão Central não 
exige o apoio do oleitorado : o cida-
dão em questão é incontineuti no-
meado para a deputação, obtendo 
sempro, invariavelmente, votação una-
nimo do eleitorado. 

K a copsa rendo! E a cousa é do 
tentar.' E a cousa 6 positivamente 
bóo, óptima, dc onchor o olho aoa 
mais exigentes! 

Citemos um exomplo. O honrado o 
popular corouul Eàgard Ferraz foi 

do Estudo o ccsii mu mino do deton-
ção todo o miniatro do culto que, cm 
suas fnncçõo^ censurasse as leis o 
netos do govenio. Com o mesmo vigor, 
mediante medfdas policiaes, Crispi re-
primiu as agitações republicanas e ir» 
redeutistaa, ua-luanifestações socialis-
tas, prohibiu »* íostas em honra de s n c c u r a l ) a . q p e n U a 3 0 o o m f j u a B0 „ d l a 

Oberdank, a festa en> memoria da ro- 1 

congteano ° observador parece agitar-so, tremer, publica romana do 18(J!>, o 
deiiiooratico de Catania, dissolveu 
circula B»rsanti o (Jliordank o lovara 
o seu escrúpulo até o ponto do pedir 
ao roi a demissão do um dos minis-
tros, seu eolltr/.a, por tar esto assisti-
do, sem protestar, a nm discurso ir-
redontista em uni banqiicto. 0 desar-
mamento da Italia, «deearmando-uo 
ella só, soria um crime -, dizia Crisi>i, 
om novembro de r>!>0. 

Quando deputados, como Imbriani o 
outros, atacavam os créditos par» as 
expedições á Abyssinia, Crispi evocava 
o orgulho nacional, declarando quo a 
Italia precisava ser potencia colonial 
o quo as expcdiçêos precisavam sor 
sustentadas em uomo da honra das ar-
mas italianas. Para animar essas ex-
pedições— concorreu um facto .- l leno» 
iick, ainda simples rei do ' hoa, ini-
migo do Kasaai, rei do Tigré, quo ti-
nha, sob o nome do João, tomado a 
proeminência o.„o titulo do n ym roi 
dos rei--), aproveitara a monção paru 
conquistar o llcrrar. A Italia maudou 
fortes coutin^cifto.s o genoraes como 
S.iu Marzano, Btfdissor.v o Lanza ; nus, 
só em aproveitando a lucta en-

tro Menelick a o negus João o a mor-
to ilofito em consequência dos feri-
mentos recebidos na batalha do Mn-
tamch, tendo o goneral Baldissera 

um distinctanionto n só sendo remetti- deputado no anuo da graça de 1699 
do depois do conferido com o escrivão 
companheiro. 

Ao fazerdes a competente remessa, 
devereis ter cm vista a conveniência 
do informar desdo logo a petição, do 
aecórdo ao quo preceituava a circular 
n. 2^7, do 21 do junho de 1805. > 

da tarde, o casamento da gentilissima 
senhorita Maria Kstiior Leme, dilecta 
fllm do illustro paulista dr. l.niz Gon-
zaga da Silva Leme, com o dr. Thoo-
philo Maciel, medico residente om Ita-
pira, filho de illustro familia mineira. 

O casamento civil teve logar no pa-
lacote da familia á rna do S. Bento, 
ondo conipareccn o Juiz de Paz sr. 

prostes a fugir com a corrontoza. K' o . tioes Nobre, servindo de testemunhas 
verdadeiro inferno das aguas do que P"1' Pn i t o n o i v a ° dr. Luiz Freda» 
. , j , rico ltaugel do 1'rcitas, e do noivo, o 
lala jjyron. tenente.coronol Joaquim Ignacio do 

O Niagarn, cuj.t3 qmdas são aponas ' Alvarenga Cnuha, coiátalista residente 
duas, longo esta do ostentar as singu- cm Ita]iira. 

laridados, os contra te», o profusão do: A \ ' 'l- l l 0 r a s l1il "oito effecluou-oe 
, i , , i , ... ,. ,a cerimonia roligio a na eereia do 

quadros dc Paulo Aflonso quo dir-so-ia , . „ . „ „ „„„ „ „ , , ... h : J . 1 ' ' Carmo, que sc achava brilhantomento 
modificar-bO o mudar do posição todos jUutuinada, Foi celebrante o monse 

os dias 

Calmo o modesto, lirmo o disciplina-
do, a. exc., durante toda a sessão quo 
so estendeu de I da abril u 15 do so» 
tembro, pronunciou apenas as seguin-
tes eloquentes palavras 'Aunaes da 
1899, pag. 857): 

• Sr. presidente, requeiro dispens» 
do interstício para o projecto ser in» 

C o i l N O r f i O cluido na ordem do dia de amanho.» 

i . i- . i , , , , Ora, tendo a sessão durado 101 dias, 
-Ileahsou.se ante-hontem. < 1 hora ' ̂  ^ ^ v [ ü V e i t o 1>ara 0 Eg t l l l io, 

segue-se que o sr. Edgard Forraz (di-
gno cidadão!, ganhou, de cada um» 

j (las 17 palavras quo proferiu sabia» 
; mente, a considerável quantia d««é i » 
5ií8S2.j5. 

E' preciso confessar quo 6 uma bôa 
cousa ser deputado nesta quadra! To-
mara ou 1.. . 

J . OK 3. 

E, além do Paulo AITonso, admiram» 

30 no Brasil muitas outras cachoeiras, 

rivaeu do Niagara qno, tão bastos como 

os suas ondas, attralio visitantes do 

mundo inteiro. 

Toas, por exemplo, o salto do Ava-

handava, o do Santa Marii, no Iguassu, 

o do Itapura, o do Seto Quedas, ou 

Gnayro, o de Piraporn, o do Jequiti-

nhonha, o do Itii, todos assombrosos 

do majestade, força o liellczo» 

A: r- xso Crtso 

Villa Potiote—Tetropolis, 8 do se-

tembro do 1900. 

O sr. dr. Ignacio Arruda, illnstrado 

íihor Passalacqua, quo pronunciou umu n,e j1 0 

brilhante e coramovento allocução. j nicn 
Foram padrinhos por parto da noiva ' ' 
major Domingos Sertorio, o do noi- i 

Daniol Monteiro 

F R A N C I S C O B R A G A 

Xo grande Salão da Eélissírie Sports-
manu, reali ou-se liontem o banquete 
que os amigos o admiradores do maes-
tro Francisco liragti resolveram dar 
cm homenagem ao seu talento de 

' maestro e tinas qualidades de cava-

esplondidamonto ornada, 
a cordiolidale o a alogrin começaram 

I logo ao servir da sopa. Das sete át 
vo, o commendodor Daniel .uonteiro | o n" 0 h o v a 3 l l a n o i t o ; n u n o ( l s 0 s o n t i n 

. . , . . . esso oxa;,'gerado constrangimento da 
A egreja es avo completamente cheia, c t i q „o ta : envolvia todos os convidadoa 

o foi uma hollissima cerimonia, sendo c n sa atmosplieia aitistica (le sadio bora 
grande o numero <le senhoras <la nossa | m „ . e s g J t i r o t e 0 c lo d i c t o , d e fispi-

simas o elegantes í o , - j t , , q„o «o não preparam com horas 
, . ' do antecedência, mas quo esfuziam 
templo, começaram as (]oH ) a l l i o s espontaufamente, como 

servido um esplen-I t t J l l 0 q „ a i , t o , a , t o directamento da at-
' n o o do coração. 

Os brindes oram curto i e inci-ivos; 

,'iitr. com riqtti 
leitm. 

Do volta do 
danças, tendo 
di-lo banquete, 
a 

..lo 
irada i , 

apoiado a neolamação do Mcnelick ! presidoiite do Tribunal do Justiça, ro 
para o dignidade do negiu. poudo o mcUeit a todos os srs. juízos do" l)i-
cxorcito italiinij occupai' Keien sr-m 
rcsistencia o pi «parar a occupaçáo de 
Asmara. 

Mcnelick entrou logo cm negocia-
ções com a Ilutta. 

Os jornaes it . l imos oppoaicionistan, 
quor radicaes caoi- os partidarios do 
podor temporal do Tapa, atacavam 
Crispi, com phrases ' orno estas que se 
encontr >m transcriptas na chronica do 
CêtrespoH Sa it, df 15 do jnllio de 1.M8: 
«l'risi i aTasta-ilíis (la n-»s a natural cl-
lindi, a Krarça para constituir a Italia 
na ellito (la Athiuanba»,— Nós, itilia 

tabolecor relações commerciaes c con-
cluir iillianças com ou diversos rm 
chefes indipenas : mas, 

,- j nos não ti-il.-m. j 

meiros destacamentos enviados para 
^:aasalálUl sido dizimados jioliis feltres 
do mau raracter, surgiram logo as cri» 

r»r» t; f s 0 consuras, cada <Jnal mais acer-
ba, contra o ministro do extrangeiros 
Mancini, a quem so a'tribnia pouca 

r.rt-i sendo pnblicada em Portngnl a ; ürrnr. a I,as no«ociações cmn a Ingla-
Historia da Hevolt» do Porto, es ripta 
pelo jornalista portuguez Jo io Cha-
gas e pelo cx-teuento *'oelho, os (]uaes 
comparticiparam deose movimento ré-
volu. ionorio. 

terra : «Vós sois uni excellente 
lessor do direito dai g-ntes, dizia-lhe 
um deputado ;—rjr.s não aois um di-
plomata . Depretis, na forma do sen 
e tylo, busciu tr^.nnjoi i ar o ministério: 
Mancini rotiron-so n foi nomeado Iio-
bilant para snbati!nil-o. 

Kntretanto, a verdade ora e.st.i : a 
Inglaterra, (otnprehendmido, desde 

nece- -idade do apa-
,, , .„„ , „ , „ „ i nliar os resíduos da Inglaterra para 
tendo os pri- manter a vaidade colonial», etc. Por 

' * ' outro l.tdov a:s difiioublados o dô ; e.cs 
nascidas de.s-a- expedições, impussihili-

; tando a réalisai; *-i do plano de !\!.'V-',ia-
i ni para o restai.oloaimantu da circu-
lação metálica, forçavam ( li-pi u nma 

j restriota politici financeira. Nilo ob-
' stanto tudo issn, a Camara, eleita em 

pró- 1890. trouxo no governo gi nde maio» 
ria dn deputados. 

— N'o aegninta nrtigo, tinalysarerros 
a situação da Austiia-Hungria, Itnssia, 
Turquia, Grécia « paizea doa Balkans. 

Jrivo Mi 

metteu 
reito do Estado a seguinte circular 

«Tribnual de Justiça do Estado do 
S. Paulo. — S. Paulo, 2'i do janeiro 
do 1901—Circular—l'or occasião da vi-
sita, qtio julguei do mou estricto de-
ver fazer is Cadeia Publica o ií Poni-
tcnciaria -los'a capital, não foi senão 
com profundo posar quo tive de on vir 
dos indivíduos alli recolhidos, além 
de outras reclamações quo tenho pro-
curado olton 1er, as jnstinsiman quei-
xas quo externaram contra a domora 
coin quo sio prepara los os seus p:- -
cessos, a difficnld t lo que encontram 
para veï subir á instancia superior os 
seus recursos, a protelação constante 
para IÍKÍS ser fornecida a rõpia d.ts 
p " ç n roni (juo dev instruir :;s poti-
çõe.i do Graça. 

Se cad.» falta, n< sso sentido pratica 
dn, constitue, do facto, nina situação 
deplorável delate da gravida lo do suns 

1 trimento da li-
não a. pôde ve-

lo quo foi encane 
casa Castellões. 
Vimos lá entro os convidados o 

monsenhor Passalacqua, o conselheiro 
.losíi Ignacio Gomes Guimarães, mujor 
Domingos Sertório, Claudio do .Souza, 
drs. Üodovalho Junior, Beynaldo Por-
cliat, líaugel do 1'reitns, João L'ueno, 
ninei,tro Cliiatlarelli c Tagliaferro, l or-
nando Vallo, João Oliva, José Fran-
cisco üamos, com as respectivas fa-
milial, os srs. Antonio Augusto (iui-
marães Correia, Augusto Montoiro do 
Abreu, Carlos Monteiro do Abreu, 
commandudores Bernardino e Onniel 
Monteiro do 
gel, Dorival I 

za Junior, líiiul Monteiro, João de 
Macedo Cuir,.a o-, Viriato Brandão, 
Oscar Horta, Amadeu Cesar, os srs. 
cai . io Campos, Miian-la Junior, Ma-
noel Maciel, G tis ti. vo .Maciel, tene-.to-
coronel Joaquim 1 naciode Alvarenga 
Ctinlia, Agostinho Iforti. (Iscar do 
Souza Lima, Antoni » de Toledo Lara 
o muitos outros, além dn janitos mem-
bros dus famílias Lemo o Cintra. 

O bailo prolongi.u--o 
gala, a.-haudo-so o pr-
ricamente ornamenta lo 

A i lustre fatuilia cn 
sa-; felicitações. 

„„ ,, .. v, -, : Uia alegria « congruçamuino 
es Bernardino a Daniel q n l , n ( l o ée serviu o vinho grego ; 

.eu, -1rs. LaphacI Our- ([ l 3 l l o ,,,, F l . , ; i t a9 Valle, . 
enteado, ( laudio doSou- .,,.•?„,-„.„ „ i , - , „ , „ 

nt.'. 
-.lio 

i.lru-
da tc.no 

i In. 

Ji M o u 

a mcarn-i toleranc 
er.1 j regar no c uihfcimr 
i d o outras menos not-i-
a Ici procura sempre, 
serviço do ramo c.iuii 

vranti is em ordem a -
.ai. 

Desastre 
Hontem, ia D a 15 minutos da lar-

de, nchava-ae o carpinteiro de nacio» ! muito tempo, que n.'.o poderia manter 
nalidaile portuguezOt Joaqnim Gomes, 1 se na Abyssinia o percebendo qne u 
trabalhando nnma casa em construcção | Itali» precisava de um porto naquel- ; helidonimb-no luterano e noti 
na avenida Municipal, proximo «o ÎIos-i l»a costas, fadliton-Iho a occiipaçã» île I *"• 1"? s 0 publica aos uomiogos ne^ta 

A KítrtVa da L r. 
Sobre a nossa bar.ea d 1 trabalho 

temos o 1.« nnnaero d» d'/l h'.lhril i </,. 

• m preferencia so-
quaes lhe cutje egnal-

pital do Isolamento, quando caliiu do 
andaime em quo ae achava, fracturan-
do as pernas. 

I'oi dado avião ao posto policial do 
díatricto qne, comparecendo no loeal, 
mandou remover o ferido para o posto 
d» avenida Paulista, tomando conhe-
cimento do occorrido o major Felício 
Cbrispim. 

O ferido foi examinado alli pelo dr. 
Areher í o Castilho, medieo-Iegieta, 
sendo transportado depois para a San-
ta Cana de Misericórdia, anda na pr» 
eedert baje i aaapaUçfto • 

Massaiiali, coaUndo qne os tropasÍL 
lianas fize.som jnneção com as jflgl 
zaa qne marchavam para a liherfaçfie 
(la general Gordon ; maa Kartonra já 
estava em poder dos madh.st-is, qnan 
do o general Snletta chegou á Afiica 
eom oa batalhões itefianos, de sorte 
qne a projecto da expedição anglo-
italiana, teudo sido abandonado, a In-
glatarra entendeu nada maia tar que 
fazer aa Abyasinia a largou » prebenda 

nta aaa mãoa d» Italá 

I« i capital. 
j j I ICiu a«n artuta programma d. .-la 

ta-se independunto, sem còr politica 
on religiosa, m--a «iinplesnasute litte-
rario a saUeioa». 

Muito* annos de vida prospera são 
os nossos votos 

Maaeiai 
a*o pterin esta aolnçéo a aontou sem-
pre aoaa a anailio ëa Inglaterra, aa-

da aaa aaa dieeareo mai-
m >aiaaaa 4a <poea. 
M aaaa l « a> i , J V 
Mto M e m • V Ã 

Em ane<-cs»:V. i Brcii de José fîo 
mes A 1 riu lo, nliiraamcnte dissolvida, 
foi organ is ida n u » nova sociedade 
commercial sob » rasto social de 
Gome« A C.. da qvai fazem parte 
aio solidários ee ars. t oa i l i a* ' 
üomee, akaia da antiga ânua, a 
da Carvalha Loétao, a e«mm s t 
iaiaatria, a a ~ ' 

( -uacquon. 
' i-e.-ilade ir 
rificar c .n 
foá-o licit-: 

' e aj re< iaç 
1 do- lo que 
. relação so 
; o cercar do 
j ssja altendido 
l outros eobre cs 
j monto pro; cr. 

L, realmente, tomi-se até extranlia 
vel que po- s t li .ver fniolaniento para 
aqnellas ret lai.iaç quando c ,n'i-
ii-otm cm inteiro ví̂ -m a- disposições 

i .los arti^ 's, '_(j7, ^ I, 5, fí, 1) e 'J1 >9 

] punindo a demora na sdministraç .o 
I da jaitiça eui ^eml, o excesso no pra 
J /o para a sentença definitiva O-J de -
- pacho, a demora no proeosao do r.'-.» 
, p. ego ou afiançado, além dos prazos 
, lagaes, on faltar r.o actos do Bc-i li-
vrable..ti, a fronridão, iadolencia. n»-

j gligoncí:;, ou omi3-ão dos fuueciona-
I rios pnl licos. 

Ksperando qne prestr-ia ao assnmpto 
toda a voeea »Menção, julgo eonve-
nieate •os reeoBt mendar, quanto *s 

açõe», qne, tornando das mesmas 
, aaarqo- is logo o prazo 
•4iapaamavel para aei eia 

tm tv «atado, 
I r ibaaa l , 

A S S & S i S A T O 

Dcj,' 
into ilo f f 

as 
Au» 

nx í'nrije;ra 
orto eobre o 

Vi i 
M icha loe I 
i Jeaataitni t 

mino Lt 
lio Catijaea, 
sa nlguiita sol. 

Não houve, 
&£EBu:tiui quo 
çõrs ]á feitas 
t'arapoM, relativa! 
r.ttlu por Aulonio 
Ipr.acio. 

Oa ilons feríaa 
i-iotituva na região 
ca, eft tá claro tjîio 
flazinös pelo uuica 
l 'eîro r.ÚK 

E o oa*ro ? 
Foram t iniherr. 

mãos Pedro e An 
íit roanm a.-> tleeá 
teriorcieuto. 

O ín«|«ortto f-®rá remetíi-Ío hoje .10 
sr. chefe <le policia, qne, por sua vez, 
o enviará co jnz < ouípetont^. 

Do TI m anonyrao RECEBEMOS • 
tio do do7. mil réim poro distrito ir IRA* 
0OIOO pobrM.aoMvrHkn por 0H0 Co-
rn. Em toM 

:ora<> se vr, nma só 
confirmasse as rleclara* 
polo sr. Domiciano fie 
ivamente ao tiro dispu-

Ileia contra o pi< to 

ntes qne e=te apre-
teia poi al e na boc-

pu-le.am ser pro-
tiro ili.'paroilo por 

interro^i los os ir-
onio liei», «jac c<;a-
1*0̂ r»es j i feitai an-

a linguagem 'lo coração eynthotisava, 
em meia «luzia do ]>lirases.- ttxío «̂ nan-
to ello tinha qne dizer, e, doa cente-
nares do brindes qua so fizeram a 
Francisco Braga, citaremos apenas um, 
que ú nm exemplo do coragem e de 
sinceridade—o brindo do dr. Ezequiel 
Ramos, concebido noites resumido! 
termos : «Eu bebo á saúde do primei« 
ro svmphonista brasileiro!» 

O juntar prosegniu sempro na mes« 
ma alegria e congriiçamento; mas, 

Tnpho#» 
um né-

ctar delicioso e quo deve sor um sue» 
cessor dos celebres vinhos da antiga 
(rrecia, os brindes succederurn-se sem 
interrupção, mas levantados em ordem 
dispersa, s' m < SEG.-, impertigamentos 
dos brindes sncenlento . palavrosos, 
liucbados á su tnueUt o quo tanto enfa* 
dam o quo oa faz como aquelles quo 
tiB ouvea ! 

r\íaa de tudo quanto foi mais grato 
ao coraçã» dos commensie , foi a rc-
concili »ção do dous grandes artistas, 
doas vultos »le po.sr» nos destinos dn 
,'nte musical brasileira e qne, ] or mo» 
tivf-s frívolos o de nonada, eitavam Ue 
ha muito indiflerentes. 

O dr. Alberto Vieira do Carvalho, 
com esse espirito inexgotla\ei, c<fü 
€/• a e, que nunca rança e 'juo ja-
ciais o cança, manteve a animação e a 
alegria até o momento do todo salii-
re: » da sais. 

\ r -ta festa, a u*u terupn riplendf-
•ia e iiuiclía, assistiram, atém do maes-
ti » Frar.- iseo !>ra ;i, rs I.uiçi 
('Jiiaffarelli, Felix de OU o, I'«nlo Ta-
gliaff-rro, João Escobar, i'anlo 1 Joren-
ce, Antonio Jíaptista iVroira, Irancisco 
Cavrilcanti, Carlos do Campos, Alberto 
Vieira de < arvalbo, -1. do 1'reita-! Val» 
Ir, i .zennicl líamos, Victor Freire, An-
gueto I trjona, l.niz Eevy, Mello Abren, 
Jo Sergio o Alfredo Camarate. 

Dr. Evaristo da ¥«igd- • Moio-ti.ri da 
f.n!r.ra% par-

les e eperaç r . lie Kendl , rua Spi-
l a n » . .".b—'feiephoae ' . aaaitofla 
r: a I br - ;ini-ino, .;i—u.ti - »-> l^tela-
fkare C!1 

• 

AíTo-iso Marino, morador I rna J a t o 
Tbeo loro, í , q n e i i o ^ i . honte« á pa» 
liei« de qne de«»Fr«ee*e da aaa aaaa 

filha tto«pi»a • a rmo , to t » 

gfe.- fc" •lípf" 

! : %. 

í V" 

• m 

-O, 

tsssß 

aaiM» da adad«. 
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X S e r c a A o « • 

VBW-YOIUC, 

O mercado fechou com alta d* 
. 1 
10 

' pontoa n u apaOea, do I j l ü o. ao dispo-
n íve l O «ustoatado. 

Vaudna ua Bolsa. Dl.' 00 

Fechou o 
alta de 50 o. 

Vendas na Bolaa, 

HA VUE, 1 

ado sustentado • oom 

îl.OGO aaecaa. 

H A M B U R G O , I 

O merendo fechou com alta do 1(2 
pfsnnig • calmo. 

Vendas ua Bolsa, 13.000 saceas. 

LONDRES , 1 

Fechou o mercado sustentado o oom 
alta de 1 s. 

Vendas ua Holsa, r'.OOJ suecas. 

T c l e y a n i m a s 

I N T E R I O R 

HÍO, a 
No despacho, amanhã, do ar. presi-

dente da Republica com o sr. Joaquim 
Murtinlio, ministro <la Fazondn, aorão 
aasiguados oa seguintes decretos : iio-
» • ando o 3.« aseripturario do Tlie-
aonro Federal, Aleibiudos Lnstosa do 
Ataajo Costa, para 1.» da Delegacia 
Fiscal uo Estado das Alugôas; do 4.° 
do mesmo Tbosonro, Kuul do Moraes 
Cahot, para 3.° desta u iewa Keporti-
Ção; Uaymundo Leitão Ferreira, 2." es-
ctiptnrario da Aliandega do Lirramei.-
to; Aristides do Avila Ferreira o An-
tonio Máximo Nogueira Penido, 2.« es 
eripturarios do Tribunal de Contas: 
abrindo oa oreditos do 210:8.'t0$0!U, 
aapplemcntar A verba—Alfandegas— 
para pagamento da porcentagem de-
vida a empragadoa das Alfaudegas, o 
de 120:0001, aapplomentar ií verba— 
Caixa da Aaortiaag&o—para pagamen-
tos doa despesa« feitas com oncom-
meudaa de notas no axtrangeiro. 

Consta que o ar. contra-almirante 
José Caudido Uuillobel assume nma-
nhS o oargo do inspector do Arsenal 
da Mariuha desta capital. 

O eoutra-almirante Julio de Noro-
nha parte no dia 11 do corrente para 
o Sul, afim de inspeocioiiar os estabe-
lecimentos do marinha no sul da lie-
publica. 

A V U L S O S 

T n m l i a k i i , 2 ( rc t i i r r in i lo ) 

Chegaram hontem a hojo aqni, vin-
das do Cusa Branca, forças policiaes, 
dizendo-se que para fazerem pagar os 
impostos á < 'amara Municipal, 

Os couiinereiantes esperam as pto 
viilenciau podidas ao sr. prosidonte do 
Estado, reinando outra todos a melhor 
ordem e respeitando os podoroa cou-
atituidos. 

Bo houver desordens, serão pro-
vocadas pola policia, pelo povo não.— 
Acro». 

E X T E R I O R 

l - e m i r o s , :t 
Toda a imprensa desta capital do-

diea ns Baudíções do hojo aos ftine-
reos da rainha Victoria, hontem reuli-
sodos. 

Nas mas dosta capital agglomerou-
ae a maior multidão do qno lia mo-
moria : em todas as janellas, cm todus 
as aguas fuitadait, nas beiras dos to-
Ihadoa, nos postes da illuiutnação, noa 
ramos das arvores, em toda ti pnrto so 
viam pessoas quo eperavam o desli-
lar do préstito. 

Trinta mil soldados formaram em 
alas oin todas as ruas do percurso. 

O trem fúnebre chegou ú estação 
Vietorie Station, ús 11 lioras da ma-
i%t, sendo ahi aguardado pelos Robe-
ranos extraugeiros, quo vieram expres-
samente representar as naçües da F.u-
ropa. 

O préstito foi orgar.isado om meia 
hora, destilando na soguinte ordem: 

Os batalhões com as armas em fu-
neral, voluntários do infantaria, do ar 
tilUaria, do engenharia, eorpo do .saúde 
militar, marinha, cavalhiria o artilharia 

a 

O New Ytrk Ih rali publicou hoje 
um numero contendo telagramnins em 
que são censurados oa eitriingeiros 
qae tomaram parto nos fuueraoa da rai-
nha Victoria. 

L o n d r e s , I I 

O rai Eduardo V I I recebeu hoje 
em audiência particular o embaixador 
americano Clioata, agradecendo o in-
teresse a aolieitudo que oato diploma-
ta revelou durante o lueto que ou> 
volve a nação ingloza. 

Os paes do anarchista Sipido, que 
attentou contra a vida do lei Eduardo 
VII, no anuo passado, em Briixollas, 
euviaram uma petição uos soberanos 
extraugeiros, actualmente reunidos na 
côrtu de Londres para assistirem os 
funeraes da raiulia Victoria, solicitando 
a intervenção dos mesmos no intuito 
dc ser perdoado o filho criminoso. 

Madi-i i l , .1 

O governo liespanhol deolarou que 
auotorisará a representação do drama 
Electra, eliminando, pordm, algumas 
phrasea quo presume iucouveuientea. 

Telogrammas vindos dc Bantander 
annnnciam tor-ao efíectuado ai li uma 
grandiosa muuiíestaçáo <le apreço em 
homenagem a Fero/. Uuldos, auctor do 
drama Electra, na qual tomaram parte 
litteratos, carlistas e jornalistas. 

1 . u n d r o s , SI 
Tclegrapham da Afrioa do Bui que 

12.000 boera invadiram o território de 
Moçambique, afim da libertarem os 
prisioneiros destinados á ilha da Ma-
deira. 

K o w - Y o r k , 3 

Oa Estados-Unldoa adhoriram A con-
venção do Druxellas prohibindo a ven-
da do álcool para a Africa do Bui. 

L o n d r e s , a 

Foi já nomeada a commissão de-
marcadora dos limites entre a Colom-
bia o as colônias britannioas. 

S . P e l a r a b i i r i i a , 3 
Dizem aue o ministro Giara pi-omot-

PELO NOSSO ESTADO 
MMFIKA 

D o nosso aorreepoudente! 
«Poucos aer&o oa admiradores da 

Ooetho que n&o coniiaçam o expressi-
vo oolloquio da Hermann e Dorothía, 
om qua o pobre viujauto so expande 
amargamente ao cpntoinplar as Ioga-
raa queridos de sua infância, ontáo Uo 
mudadoe, tão visitados pelos tumul-
tos da natureza, que qnssi chegou a 
não reooiihecel-os mais como barça de 
sua infenoia querida. 

Bguuos pensamentos assaltaram ua-
turaíuiento o espirito do viajante ao 
visitar uma cidade, sua oouhücidii, da 
Província braailuira, a qual, em me-
nos de um deceunio; supportaru todos 
os liorroros oriundos do uma epide-
mia pertinaz e morliferu. 

A cidade está mais bella o animada, 
as casas estão bem alvas e ussuiudns; 
os jardins, mais auginsntados, deixam 
a vegetação lnxuriuuto pendor, encos-
tada ÚH grades o aos muros, os fartos 
festões do suas variadas Mores. 

líespira-so por toda parte o ar em-
balsamado quo nos convida ú medita-
ção, nada nos revela tlgo dessa Inota 
iusauu a que assistimos e em que tom-
baram milhares do victiuiuH. 

Entretanto, quantas nlTelções dosap-
paroceram, quantos amigos, densos qno 
se tornam cada \ez mais raros, dor-
mem para sempre o s >mno do nuui-
quiiamento. 

Dos sobreviventes, uns arrastam uma 
vida penosa, cheia do dosiiluaôes; ou-
tros vegetam vivendo do alimento dua 
recordações. 

Mas o graúdo mundo uiarcha e pa 
rece não voltar os olhos para o pas-
sado. 

li ' mistdr viver e caminhar; a gera-
ção passada suacedo nova: é oomo 
novo peoneiro ú cata do faturo, paru u 
etornn lueta da oxistenoia, que a na-
tureza ofierece. 

Dentre todas as cidades do interior 
de 8. laulo, a Limeira è a qno mais 
resistência tem oflcrocido á decadên-
cia geral, que tão profundamente uf-
fecta a economia actnat do nosso 
pa ia. 

1£' o que o observador nota dosde 
logo ao perrorrol-a detidamente. 

Todou ua |>ul>li«ua, iftw 
teu ao príncipe Lo Hung-Chang quo a ' conservados, as osculas, completadas o 
Bussin não consentiria uo supplicio do a cargo da Municipalidade; magnifico 
priuoipo Tuau, 

I . n n d r c s , 3 

Despachos telcgrapUicos da Africa 
do Sul informam que os boers ataca-
ram um comboio inglez em Kofürfon-
tein, sendo, poicin, repellidos com a 
perda do 17 homens mortos. 

Ao officio divino hojo celebrado om 
Windsor assistiram os soberanos o priu-
cipos oxtrangeiros. 

Doada a láconioa • imcompiaU Per-
nperthu de Thanot; doada o oonfuso 
Compendio it perilled ima, do Inglaa Bat-
tar, aU aa leia perspeetiaas applioa-
daa ao astudo du Jiaisagom, por Oniot 
a Fillet, aluda l i f t appareceu om li-
vro, quo trata tão proranda a matho-
dieamonto da perspectiva linear a 
aúrea, como o livrò do qaa agora noa 
ocaapamos,eseripto am lingua franeeza, 
pelo pintor espanhol U. Choea, diaoi-
pulo da Academia- Ileal das Bellaa Ar-
tes de Madrid. 

Depois do Choca tratsr, clara a suf-
fleientomouto, dos phenomenon ila visão, 
do horisonle, do ponte dc fug-t e quo não 
Haboinos por que motivo i chamado 
uo.i compêndios ]>èrtuguexea, Jionlo de 
vifla: depois do terminar o que é ponto 
de distancia e o qn* afio pontos de ton-
i urso, Checa dá utias ligeiras uoções 
de geometria, ilesoMva suoeintamonta 
as ordena architcetoéiean o outra uo es-
tudo propria da perspectiva, por meio 
do 67 problemas, bs quaes são uaorn-
pauhados da 100 "desenhos explicati-
vos e pela sua final applioação pra-
tica. 1 

O livro 6 dividido cm duas partes: 
a primeira oceupa-ào com a J'ertpcctii a 
d< faie-, a segimdrfi truta da Ferspcctira 
obliqua o da ferspMira dos tecto*-, ter-
minando a obra coil uma Tlieeoria geral 
das soinbraf,*m quo eãu magistralmente 
explicadas as projecções determinadas 
peia luz do sol a pela luz urtillcial. 

Depois do cabalmente elucidado 
cada um destas (J7 problemas, um bo-
nito desenho realise, na pratica, todaa 
as tlieiiriaa expendidaa anteriormente . 

E', em resumo, q u Compendio de Fe-
• 11'crtiva completo é os nossos artistaa, 
mais do quo <|uaeeqtie:Joiitros, ganha-
rão muito om reoot-rar a elle. 

' C. A. 

Compositor Escolar 

Acedendo ao oonvito do professor 
Joaquim Lopes da> Bilva, director do 
grupo escolar de tL Iphygenia, fomos 
assistir & oxposiçÃp que* o mesmo fez 
de seu appurelho denominado Compo-
sitor E-eo'ur, para o ensino intuitivo. 
A uma hora o vinte da tardo, no sa-
guão do grupo aaeolar do Carmo, 
em presença dot" era. d rs. Bento 
JSueno, secretaria WSr Interior, Mario 
Hntrftn, Inspector '.garal do ensiuo, 
Candido Motts, JoSo Motta, Marctllo 
Moita, J. II. do Camargo ltangol, miss. 
Mc. fntyre, directora do collogio Pro-
gre >o Br.i'itei'«, o «nas exmas. fiilias, 
professoras tio grupo escolar da ala-
meda d Triumpho, dos directores dos 
grupos ilo Ilruz, ife. 1'into o .Silva o 

j Arthur Uonlart, da-.Escola Mo.lolo do 
Carino, sr. liiesior,. do grupo ila Bella 
Vist», sr. Joaipiim jBrito o das profes 

Oa amadores, M a eoneorreram parn 
o bom dsssnipoalio, fora« multo ap-
plandidoa paloa olraamstantos. 

Darante os intervallos, o applandido 
grupo mnaioal Cyriaet tte Canloto, eae-
euton divarsas pegas musioaas. 

F a l i o i t a ç d « « 

Faiem annoa boja: 
O dr. Luiz Frederico Rangel de 

Freitae, distiui to advogado do nosso 
fôro. 

O galante Migualzinho, filho do dr. 
Paula Liuia a noto do illustro viscon-
de do Ouro l'reto. 

Arehivo Mineiro. 
O dr. Augusto de Lime illustrndo, 

jurista, litterato o poeta, acaba de sor 
nomeado pelo governo de Miuaa para 
director geral do arehivo do Estado. 

Foi este eurgo exercido polo filiado 
eommendador Xavier ila Voiga, qno 
mnito bous serviços prestou. 

A nomeação do dr. Augusto de Li-
ma agradou a todos o» que couliocem o 
sou preparo iutcllectiial, aptidão litto-
raria e gosto pelas investigações his-
tóricas. 

I X r O I t M A Ç Ô K S 

Vonçk vvm.ich— R' liojo superior do dl» o 
capilfio Maciel ; o corpo dt» cavaHaria dura 
o cllklal âra ajudante da dia, «uarda do rala-
do o força para acompanhar prceoa ao jbrum; 
o 1.« halalhRo, a jrnariii«;So o rs rcépoctlvos offl-
ciaos: o a.*, a iruarda do lloapital; o corpo de 
bombeiros, o serviço do cosiam«; amanuenee de 
dia sargento Ferreira; uniformo, 

POLICIA-listão hoje, á noite, de serviço na I?e 
paitiçflo Contrai, o major Josó Itento, fnbdelvpatlo 
da Central, e o seu escrivão Arlatidcs »lorcC-s. 
Medico do dia, dr. Archer de Castilh». 

MATAI>ot;ito-Koraro abatidos honteia 134 botl" 
nos. tio suinos. .ri ovinos o a vltelloi. Foram lir 
utilisndoa enln(.B, IH pulmOcs e 7 intestinos del-
gados do bovinos, 91 pulmões o ü fígados do sul-
uos. 

Emblema do carimbo: tonro. 
Tnr.isaitAMMAS HKTIDOS--NO Te!e?rapho Na-

cVn i do ri» Comprdo |»'«a o «Ir. Mac ido Hoa-
fe , rua <1 onerai .1 ardlm i<>: de RI el.íio I*.o o, 
phra itt b.t^, rui H u o Pi-ilto, iô. 

P o s t a r e s t a n t e 
rr. Xan 1el K. Cor.cc:ri1o-~Tct\\ urna uar a noata 

cscr'ptoi1o. 
.s'r. Caruilho -Ira tha — Id«m. 
Sr. Laul.» a ladra — Id m. 

S E C Ç I B L W K 
C M * (aeferallves -

H. 42-1), nua HKIT«, K. « • • 

Baaliaarani-sa bojo os Eegulntoa sar-
talos : „ 

Club Modelo yt.-rraiuiado O B. 82, 
do tr. FraMisco Faria. 

t i n i Modelo fl.—Premiada o n. 127, 
do sr. Ricardo Camargo. 

Club Modelo /'.—Premiado o n. <0, 
do M. Camillo C. do Vnsconcellos. 

Club :>.o ,j0 Rio.—Premiado o n. 6. 
Entre as maltas pessoal presentes, 

notámos os Boguintcs ir-<- soch-s, oujos 
ne. BOJiiem : :).'(, IIS. (Já, 7;t, 87, 42, 
•»8, 7f. Hl, 128. 14«, 107, &P, 1:I2. ir., 
JD0, flt, Hõ, 87, 117, 118, 02, 76, 90, 
142, etc. 

AIMIA TF.MOH aliinns números dos Clube 
Modolos C o 1', o por meio do esplen-
dido HY8TK1IA coopBUA'iiVo, se pôde ti-
rar um rico le'ogio, cordSo, corr nto, 
nnnol com brilhante, tudo ouro dn lei do 
18 quilalos, ou uniu snporlor maehlnn do 
c iitnia, medianio o p iganicnto do r 
'2-500, ou 4$, ou í>$, ou G$, ou Iii, ou 
10S, etc-, etc. 

OG roforidos objectos aohani-FO ex-
postos um Hots» aüeuciu, ú rua Direita, 
n. 42-B. 

E. 1'aulo, 2 dc fevereiro do 1001. 

O agente geral, 

FrnnEiiiA DC MI I.LO 

Os boers apoderaram se do Wnfl-
dorfontein, libertando os prisioneiros 
quo estavam em poder dos inglesa«, 

Valc ixMH, 3 
Renlisou so aqui nma grande de-

monstração anti-semita, acudo vaindoa 
os israelitas. 

L o n d r e s , ! í 
Telegrammas da China informam 

quo o marechal AValdersoe declarou 
quo a ostrada do ferro do Peliiui a 
Tukou catava livro. 

I i c i l uv i l i ! l 

cidade a grève, to-
ussustudora:t. 

Augmenta nest 
mando proporijõo 

Loteria de S. Pauio 
Iíealisa-so liej^1, ás '! horas da tar 

de, uo salão da tüesoniaria, á rua Jo 
sii Bonifácio, a oxtracgão desta a re 
ditada e garantida loteria. 

S u l e i c l i o 

Ante liontem, cércii das il lioras 
tarde, .Miguel (íiorgi, de nacionalidado 
italiana, tentou contra u eiistencia, 
ingerindo de 1 a õ gruimua* do ácido 
arsenioso. 

l>cpois de tomar o torrivcl veneno, 
i deitou-se, «em que as pessoas da ía-1. . . , ueicuu-at.', ut-uj f 

de marinha; addidos militares: conde i m i l i a dossom pelo facto. da Bredow, da Allenianlia ; Eduardo 
Caasatt, dos Estados Unidos; príncipe 
Esterhazy, da Austria-Hungria; Mau-
canos, du Mespanha; conde de Pinta-
•ice. da Franga; coronel Vermolow, 
da Bnssia. 

Sogtiia-se o marechal lord Hoberts-
acoapanhado <te todo o seu estado e 
maior; bandas de musica, duque do 
Norfolk o todos o» officiacs dn sim 
corte. 

Trazendo o cadavor da rainha Vi-
ctoria, via-BO a carreta puxada por oito 
cavallos, montados por pagens. Sobre 
o caixão, coberto com a bandeira in-
gleza, a corfia collocada cm cima das 
insignias da ordem da Jarreteira. La-
deavam a carreta, pintada com a cõr 
nacional, os camaristas o officiues 
atras, o rei Eduardo VI I , tendo ií di-

]1C!0 

Mais tardo, porém, o suicida come-
çou a sentir os eiVeitos iniciaues do 

jardim publico, cm quo so notam ul 
gumas plantas raras u dignas do es-
tude do ospecinlibla, 

As egrejiis o rapellan, bom conser-
vadas e zeladas cuidadosamente. 

Thcalro magnillco o capaz do riva-
lizar, mesmo nu capital, com os do 
idontica cxtensf.o. 

Tudo, omfiiM, prende a attenção do'Soras dd. (Iiiiiliorafiina Mallet," CJui-
viajanto qno tem \islo de mais perlo | lluraiina Ciomes oi tos prfifos:,oreB l!o-

1 1 ' " mão Pniggiiri, Oeueaio ltodrigues. João 
j lirito, Kmilio Mario do Arantes Tole-
I do o Silva o muitos ouílos cujos no-
' mes lios escupuranf,' apresentou o pto 
ft's.-:;tr .Toaqnim Eopcs da Silva o sen 

• appurelho, fazendo dullo sueciuta de-
scripção. 

I O npparellio consisto om um quadro 
rectangular, negro nas snas duas incos, 
tendo cm um.i delias cinco aberturas 

, fundas onde so adaptam OFJ cubos de 
j cinco centímetros que tem nas nuns 
; seis face», pintados <le biauen, caracté-
! roa com os qunes so podo formar 
| toda e qualquer plwase, 

Esse quadro, quo medo 1 .6 t )0 .80 
do alto, é sujiportado por duas colum-
nas formadas «lo madeira. A construo-
ção do mesmo é forto o toda do ma-
deira do pai/, assim como os cubos. 
Dispostos em ordem nntuu caixa espe-
cial, mais ou mcuo^, cumo as caixas 
typogra]diioas, sí̂ o o# cubos destaca-
dos com facilidade helo profosaor, qno, 
ú medida que vai explicando aos aluiu-
nos, oa vai collocando em ordem no 
mostrador, formando, assim, as svlla-
Ims o depois, juiitando-as, as pala-
vras. 

A intuição ó perfeita; o alumno son-
te-f.o naturalmente preso, o tanto maior 
interesso toma, quando chamado parn 
elle mesmo compôr ns syllabas e na 
palavras, com ca cubos, quo o profes-
sor vai llie apresentando. 

O resultado da c.tposiç!to ngradou a 
todos, c o professor Lopes recebeu 
muitas folintiifôos dos proieutos o cm 
especial do sr. soerttario do interior 
e inspector Geral do Itasino. 

Julgamos do grnndo utilidado o ap-
parcllio, o, so os resultados práticos 
que o seu inventor pretende snlimetter 
em nina das nossive escolas-modelos 
forem sutisfaetorios, convém quo elle 
soja adoptado cm nossas escolas, que 
virá, cremos, prostur um grande sei-

[ o que lavra do necessidade o iuettría 
uoiUraa localidades. 

O serviço o canullsnfão do n^uus 
potáveis, milito bem; o de ex^ottos o o 
da illuminação eleetrien estuo prestes 
a r»or ultimados; proniottcui ser niug-
UÍIÍC03. 

Além, nu parte mais elevada da ci-
dade, situada no oésto « paru onde 
so dirigem do preferencia os tristes 
quo procuram uni ar mais puro e oxy -
genado para os eiifruquecidos pul-
mões, Burprohcndo-nos lo^o u vista, 
ao denotar no limiar do um amplo o 

i franco porlúo do ferro, a snggostivn 
perspectiva do um vasto edifício, tão 
puro cm suas linluis geraes, quo noa 
soiitinios tran; portados a uni desses 
modernos page!ovoniicns das margens 
do líhono ou ús do um bello lago da 
serena Kuissn. 

]j' o eilillcio da Santa Casa de Mi-
sericórdia da lúmcirn. 

Agradável o suave ó o bello jardim 
quo o precede. 

Construído ein forma de II, sous 
compartimentos são, aluiu do grandes, 
abiindantcmenío banhados de ar o do 
luz. 

E3se magniiico hospital, quo não nos 
cangávamos de recommoiidar como mo-
delo paru todas as construcçôes iden-

! ticas o ultimus, foi devido aocspiiito enii 
j a I nontemonto progressista o pliilauthro-

pico do um densos raros paulistas, que 
so vão tornando cada vez mais—o cxnio. 
sr. coronel Joaquim Antonio Machado 
do Campos, tão cedo roubado á c.xÍ3-
teucin. 

Percorrendo ns snas vastas o es-
plendidas enformarias, em quo rei-
nam o mais meticuloso cuidado c asseio, 
encontre-se, na parto posterior da aza 

sala 

DECLARAÇÕES COMMERCilES 

A o c o m m c i - c i o 

Nós, abaixo asaignados, declaramos 
que, em data de 1.« do foveroiro, dis-
solvemos ainigavolnionia u iiussa .so-
ciedade, a quiil gyruva sob a firma do 
Luiz o Soraphiiu Teiiueci relirando-
sa o socio Soraphiiu Teuticci, pago o 
satisfeito do sou capitul o lucros, fi-
cando o activo o passivo a rur:-0 do 
Luiz Tenucci, o qnul continuará com 
o mesmo ramo do negocio com u sua 
tlrnin individual, quo gyrnrá sob a 
ruzfio do Luiz Tenucci. 

B. Paulo, 1." do fevereiro do IS01. 
LIT/Í TKNI I-. t 

2-2 Concordo: SijiAi-iini 'JESBCCI 

1'IInln. do dr. Faro 

Dr. Antonio Joaquim dn Silva, for-
mado pela Faculdndo do Medioiua da 
Iialiia, major medico de II." classe do 
exercito, ote. 

Attesto que tenho applKado em mi-
nha oliuica as pílulas do dl'. Faro, com 
satisfaetorio resultado nas moléstias 
do appurelho digestivo. 

O quo nfflimo f nn ftS dn mon grão. 
Porto Alegre, 14 do janeiro do 18t-U. 

D B . ANTONIO JOAQI IM HA BILVA 
Firma reconhecida pelo tabelliúo. 

Dn. Geraldo Correio Faria, medico 
formado pela Faculdade de Medicina 
do Hio do Janeiro. 

Attesto quo tenho empregado sem-
pre com grande proveito o excelltnte 
prepuraiUi—i'ilnln» vegelaes—formula 
do illustro clinico dr. (llysscs Furo. 

Porlo Alogro, do janeiro de 1830. 
In : . GJ:UAM>U CortnniA n u FAUIA 

Firma recouheciila polo tabellião. 

•ft data nce'nramoc que u • 'a d-la n-j rcliron 
da no I-a <n n, om bõa liariu t ia. o UOÍ-
fo iiiieroESadu o antigo gua.du-livio.-
Godovn.ho Noi-'uciin m Sá, tendo ro. o-
bido cm moeda corn n^o o ruído do seus 
Interesses c de er leuad g. 

S. 1'liulo, ai do j.ineiio do 1001. 
0—J CA Mi'os & An A MIA 

A Crltiirn dos Camjios, do dr. Assis 
Brasil, devo ser lida por tjdos os fa-
zendeiros. 

Hcir.eiitcs dc Jarnguii 

Vendem-se na rua Epistoual, n. 21 • 
16—11).. 

En Iro os brindes qno O Comuiercio de 
Sito Vnulo ofloroee nos seus assignan-
te ilgiua a Cultura doi Caniptt , do dr. 
Assis Brasil. 

CeRefte Ingle» 

BUA «VU0BA, N. UB 
Á dlnotoria dasta aatabeleclinonlo d« 

edeapie paia • aaxo lomliilno avisa 
aos cr*, paes da faaf la, com e-ptciali-
dada w do iaterier, qao recebo como 
ponalaaiaia* aiaças qua desejem cureai 
a Ecoola Normal, ou o. tolas modelo, 
sando alias sempre acompanhadas, uaa 
idas- o voltas, por urna possoa do t' dn a 
confiança. Este estabelecimento, sendo 
dirigido aumento por tenliorus, olloiet« 
toda a garaiUsa do oonforto, bom trata-
mento e cuidado, tão neooJsarioB n mo-
ças nesta edud", podendo ollos tduii*in 
continuar a ostadar piano, dnsenlio ate.; 
tem tMiiboin curso especial para aluiu-
nas dos oxoMe do suflicioncln. 

As aulaa eomaçarAon» dia 1.» do fa-
veroiro do l íf) l . 1B—1> 
* * M M M H H » * H H M H M | 

: 
: 
: 
: 
: 
: 
: 
: 
s * 

Os Brs. lavrad ores nao devoni deixar 
do IAr a Cultura lios Cimpot, vulumo do 
quasi yoo paginas, eonteuda noçôis go-
raos de ngrioaltura. 

Pedidos dos n-slgnantos d'0 Commri-
cio de São Panlt á iidaeção desta foliia. 

D r . Fe r re i r a Q i i i i l c l l i i 

MEDICO 
operador o partairo pela Ua>ei-
eidndo «lo Pni-iz, laureado e m a 
medalha dos hospltaos daquola 
capital, no- quawf-.oi admittido 
por concurso a clinlj«r duran e 
oito annoa seguidos. «í-subutltulo 
da clinica oxterna no llúpital de 
Saint 'AhIOÍIU, Contultorlo (pro-
viíOrinnienti'): rua 15 do Novem-
bro, 7. — Be. idoucia, rua Bento 
to Frei ta", 7. Tolopliooe, 7<i®. 

d0-IC 

Sociedade PortngaeM llciicflcentc 
Vasca da Uumn 

O Baldo obtido pa'a karmesso a favor 
do patrimonio especial dveta Becicdndo 
6 du róia 1:571$« 0. 

A diro toiia agradece pcnhoradlsíiiiia 
úu po.-noiui que eo dignaram oílor- c r 
prendas para a kormease reaüsada por 
e ta Noidedado, liypotliocando-llies o ueu 
imparocivol icc uheeiuionto pelo \ alio-
to i on i.r o recebido. 

Ejuatmcnto ao confe. sa grata As pos-
toas qao a coadju\aram ua or^uni: uvito 
da il ta kernicrsc, iiBsim como n bai da 
D. Carlos I, pelos eerviyou pro;lados du-
rante a nu Bina. 

S. Paulo. 31 do janeiro do IP01. 
3—3 Lv iz Q. BAIIHOS MAnyiES 

t arretaria 

Ferio Ferreira 

B 
n 

ti' p r a ç a 
A Coinpni hin Fnliricn du Tei id.« de 

Piraeicula (»-.'da Piiaiicalia) ccmniiu.l-
ca a otto prnça i.uo no lu i'.uui abriu 
iciidep". ilo o (Script.rio á rua Jo:-' 
Boi.lfacio, ü. 41, l!eand'> a ^erenlil a 
carjfO i'o .Teii(|uiii) Kuponhi Amurai Pinto. 

H. Paulo, 1» de fevoreiro d ï 1!'<01. 

M. 
10-3 

lîtMin'JI'E MAI I:DO 
Lilicctoi' 

toxico, contorcendo.s;e nas oouvuliúes i esquerda, uma sala do eirnrgia, qno 
da morto traz por divisa—hi i f irniaua de a. Ititii, 
' A família, ignorando o qno se pus-,, l l i v i s " ict-oida o nome da fal-
sara, dera a beber diversos cordiaos I Iccida esposa do i Imo. sr. capitão Joa-
ao uiisoro suicida quo começou u Ian | quim Mnyniot Iviohl, beneficiaria dossa i viço a causa da Instiiieção publica, 
çar, parecendo oipeiiuicutar* hlgumas I socção o cuja uioite prouiatnra por 1'elicitamos o sr. professor Lipes 
laolhoras 1 l o i l ° 8 ' o l profundamento sentida. j pelo BOII engenhoso invento, ao qual 

A noite, oa elTeitos produzidos pelo , So a Santa C.isa devo sorvir como i se adapta qualquer dos compêndios 
arsénico aggravaram-so, confessando, '»odeio, como ja dissemos, para todas usados nas nossas escolas. 
então Miguel Giorgi haver bebido ve- ; «'onetriicçoes idênticas a sua sala 

suicidar se. ' l o eirnrgia deve, y.so facto, ser ngo- | 
! rosamcnle imitada por todos os esía- | p j ^ j j Q Q j l g S t t O f i S ii 1'epartiçãfi 

nono para 
A família correu ilalii 

Centra), onde communicou o occorri 
do no dr. Albuquerque Pinheiro, 1.« 
delegado, que, em companhia do dr. 
Murcondos Maahado, medico-legista, 1 

compareceu immediutamento lia resi«| 
dsneia do suicida, na travessa de S. - . , „ ' : - 1 tlRUCia (IO fillICUlU, lia irilVOSSU WW IJ- • 

j imperador Oiulherme II, ú es. Kraneiseo,22,atlm de exuminal-o. Niguel ! 
querda o duc/íio do Conaught, os seus | Gioigi, que adiando-so cm estado gra-
ajudantes e os do imperador da Alie-' 8 , 1 -
manha. 

Formavam, cm seguida, os reis de 
Portugal o da Grécia, atrás, quarenta 
prinoipes, entre os quaes o conde 
d'Sn, vestindo os trajes das suaes res-
pectivas nações. 

Beguiam o préstito diverso 
conduzindo a rninlia Alexandra, dn 
queza de Fito, duquezo Victoria, prin-
cesa da Dinamarca, rei Eeopoldo I I , 
príncipes Christiano, Argyll o Hatten-
berg, duquezas de Saxc-Coburgo, t'o-
naught, Albany e Seliomburgo, duque 
de Cambridge, príncipe de Saxe, lord 
Wolseler, princezas rcacs o damas do 
pato. 

Vários corpos .lo exercito fechavam 
a préstito. 

O destile dnrou quarenta minu-
tos. 

vissimo, foi transportado para a Santa 
Casa de Misericórdia, onde falleecu 
ao amanhecer. 

O entorro do Miguel Giorgi foi ef-
feotumlo hontem mesmo, sendo untes 
examinado íiaquclle estabelecimento 

I pelo dr. Archc-r de Castilho, medico 
cairos ( p o l i c i a . 
•*• ' "- o suicida tinha 14 aunos, era casa-

do o deixa filhos. 
Hüo ignoradas a» causas que o le-

varam n esse acto extremo, 
—O livro das occorrencias policiaes 

dava Miguel Giorgi como residente ú 
travessa de S. Francisco, n. 22. 

I'm dos nossos reporters diti|;iu- e, 
entretanto, a esse local, verificando 
que nem o suicida, nem a família de-;-
te residiam nlli. 

beleeimentos do cirurgia quo trazem 
; esse nome. i 
| E ' um bíjlo espaço, quadrilátero,' 
banhado em trrs faces por nbnndan-j 
to luz qtie so côa de seis altas janel 
las. 

E ladrilhado a louças c recebo 
abobada ainda luais luz pov intevnio-
dio do uma clara-lioia do vidro. 

A mesa do operações, as credenci-is 
para o instrnnicntarLo, o ( r dc as-
persão etc, s*:o te:|(,'i de vidro e ler 
io esmaltado, todos itni.oi t idos ie en-
teniento dus Estados-1 ilido . 

A sala ile opeinçóes, é, pois, tilo es-
paço rigorosamente dc.-liuado -•'.-; • j • ( 

raiòr ; asejitirii», c, Como so vò, o que 
exislo de mais modciuo e acientitico. 

Prt sidiii ã sua confecção o 

FAMÍLIA ARTÍSTICA INTliitXA-
CiOVAIi 

j Esta estimável sociedado recroati-
j va oITectuoti hontem a partida inaiign-

(-jn j nil, nus seus salões ú rua Marechal 
Deodoro, 

O festival teve 
extraordinária 

(Is salões ntliavadi-se artisticamente 
ud iruados e illuniisàdos profnsamento. 

As danças i>rolon^aram so entliusias-
ticr.niente até ú madrugada do hon-
tem . 

Agradecendo no presidente da so- ; 
eieila Io ui tistica, ptofes.-or Ferrigno,, ! 

uma concorrência 

A ' p r a ç a e i» í a v o u r a 

Os abaixo assignados communicaui 
á praça o n lavoura que, om sncecssoi 
á firma Frota <f: -Sffítia, oicanisuram 
nesta data iinnt roeiedsde mcrcantil 
para continuação do mesmo i-nmo de 
negoolo—commissões ile café,—nesta 
praça snl> a razão social de Frota, Ir-
mão & Coinp. <li» qual fazem parto fo-
rno socios solidários o matriculados 
João Teixeira da Frotn, Elias leivei-
rn da Frota ilr. José Kl ias Vaz dc 
Ahnoida e Ariclo Vaz dn Almeida, as 
sumindo a nova Itrmu o activo o pnsi ivo 
da aatocensora, da qnsl retiron-flo, de 
oommtim accordo, o socio Bencdielo 
Franco da Filveir». pugo o sntisfei o 
do sou capital o lii' roa, conformo o 
arehivo nu Junta Commorcial. 

Santos, 2 ilo fevereiro de 1901. 
JOÃO iVtXf . IBA BA FIIOTA 
E MAS I I . I S U I I A I>A FIIOTA 

D n . JO.SÉ F.MAH V Z IIK AI.MCIUA 
A n n I.O VAZ DS ALMUIIIA 

S 
:rf'f{fí?swllili!i!»!llí?!]ll| 
j' Tintanientí) (las afTocjIoi S 

g; Co rcurocabolludo o dos p'daj. jíj 

p P a u l a L i m a | 
n cdico, 10111 longa pratica fjf 
11 s Ii tpiiaos ila liurops, >jj 

il- n.embr • (la 3i.ciodadû do H y- 3 
P; |.-icne do Fiança, io . i i beno 
e nioi ito (cou A cnujs irumxr « 
fi? TAI'IA) dos I ospitaes da Rosi & 
5 e Benemérita Sociodado Por- ® 
Í9 tuguezu île itonoilcenoia il l <9 
6 Mo de Janeiro. C ns.:dol l/J « 
^ és 4, nrua lã do Novembro, ^ 
0, '•>; rmalenria: ruu Visoin- ta 
£' du do Bio liranco, b', jg 

t j ^ e i . i a t i a e e a ü ö a a a a . ' i a e i c a 

FKCOIII Americnnti 

Beabrem-so ns aulas ua segunda-

feiro, 4 do corrcnto. Pedo-so o prom, 

pto comparecimento dos aluuiiios já 

matriculados, aliai île não haver de-

niorn nu organisnção definitiva das 

classes. 
IIor.A'-r M. LAST, 

:t--2 ilireetor. 

tO.VCOUHESCIA 

Pede so 11 Camara Mnnicipnl da Por* 
to Ferreira não esquecer-se do chamar 
concorrentes para os aerviços (1o illu-
minação publica o remoção de aguas 
servidas. 

.lú o nuno passado o município foi 
lesada em sens interesses, porquo não 
houve clinniadu do concorrentes. Foi 
oontraotudo o serviço por nm preço 
exorbitnnto, quando havia pessoal ha-
bilitado o quo faria o trabalho poi 
milito menos. 

Ao honrado sr. presidente da Cama-
va, quo ccrtanionta não pactiia com cs 
ses arranjos, pedimos ordenar a con-
corronciti, piiblieuudo-so os neeessa-
lias editaes. 

O contracto feito com o sr. Joaqniin 
Alvos 1'into termina am -H do fevorei-
ro corrente. E' tempo, pois, ae oaliir 
o odital. 

rspersinos do honrado sr. presiden-
te ila Camara ai necessárias providen-
cias. 
li—3 Os llCNietPES 

Tndo t rnrinvc] 

Acabou-se o Império, vciu a Tíopii 
blies, desapparecou o século 10, o clio 
gon o XX o vai caminhando como tom 
caminhado ciu conceito, angnientando 
diariamente a procura dos ospociticoa 
proparados pliarmacouticos de Lui» 
Carlos, que desdo 18S:t tem feito mi-
Unires do vidres c todos têm sido con-
sumidos pela humanidade sofiredora. 

Vende-se 11a Drogaria llariiol o O . , 
11a casa Lebre Irmão o Mollo, o em 
todas as pharmacias o drogarias (lo 
Brasil. (2;.; 

o hábil operador paulista, o cxnio. sr. , 0 

Antonio Candido do Cuinargo, que i 

I . o i i i l r c s , .'[ 
O ataúde da rainha Victoria ficará 

na eapclla real até segnnda-feira pi o-
xima. Nesse dia será depositado no 
aepnlcro real ae Fiogmore. 

Calcnla-se cm lOü.üiii) o numero de 
pessoas que hontem esperavam o des. 
embarque do corpo da raiulia Vi-
etoria. • 

Foram mnitna OH desastres que a 
agglomeraç 10 oecasionon F.m Hyde j 
Park nas tablais *no nlli tinha sido 
armado aluiu Mjkpso, sendo os feri-
dos, am grandaip^mero, removidos 
para oa Iioapilae« : ciucoenta posso.is 
foram accommettidas de syncope nas 
mas doeta capital ; no hospital militar 
deram entrada .'A «oMswl. a ; fslieceu 
•as oKcial da girai-ds da capelis de 
» . Jorg», na oe^mi«« em que alli ersm 
•aiebradas as exeqnias. 

F a l l a c i m e n t o « 
Fnlloceram : 
Fm Silveiras, o sr. Manoel Maria 

Sene, cunhado do sr. Francisco Cai los 
da Silveira. 

Nesta capital, d. Zeferin» Gonzaga 
V.llalobos, esposs do gr. André Villa-
lobos, negociante em Iiibeiráo Preto. 

O enterro realisa no hoje, ás '.) horas, 
sahindo o féretro (1a rua Bento do 
Freiias, 11. 30. 

No Ilio, o sr. Manoel José da Silvs 
lieis, o mais antigo commerc<antc das 
companhias de vapores brasileiros. 

F.in S. Sebastião do Pa ra i sM inas , 
ia sr». (1. Lacdelina Pimenta de Fa-
rina, esposa do coronel Antonio Pi-
menta de Fadna, e o major José Hen* 
riqne Cardoso, importante f»?endeiro 

dr. Auíonio l aii.iiao «te camarão, que 
tão alto tem elevado nc- ta cidade 11 
sciencia que honrara n líevordicr, ua 
ftuissa, seu professor, e a Bergara, em 
Wiirzbnrgo o «tu Berlim. 

Tivemos a ventura do assistir, om 
companhia de vários collegas do inte-
rior, convidados por s. s, a quatro 
operações de alta cirurgia, com oiito 
esplendido. 

Operações feitas todas em nm cam-
po rigorosamente aseptuo, não era 
para espetai- outro resultado. 

Fica, finalmente, provado que o 
metliodo nnti.-.eptico dove ser bunido 
nas npciaçõts, ilovendo-se procurar 
obter em todas as cidades da t.ossa 
Província salas paia o mniirtdo aso-
ptico, como a que deacrevemos por-
functoriaiuento acima. 

O nume do ilr. A. Candido dc Ca-
margo não s& limite, como hábil o 
ad.s-radu operador, .soineuto a e-ta 
cidade. 

E' conhecido já em Ioda a nois» 
Província e 110 lira .il. 

( ma ds suas rnsis belUs operações 
de ulta cimrgia seriiu, ha pouco, tie 

goutihzas dispenaadas ao nos^o ro-
illustra ' présentante, fazemos votes pela sua 

escento prosperidade. 

K IMX ISCO Bit AGA 

F.is o programma do concerto que 

A ' p r a ç a 

H '111'iipic o Fernando Aron« declaram 
a i s ta p. aç.i o aos oous auii/oa o fruguc-
zos Ho interior i(ia, por fallecimonto do 
si 11 irmão u a ai io Augusta Ateus, consti-
tuíram li -, ta iliitn uma nova sociedade 
Kei cantil, sob a niccma raniu social dc 
Aiens irmãos, com s.-de na capita! :cde-
ial, casa filial n*>la capital o olliiiaus 
on> Jundlaliy, tomando a aeu cargo o 

em snii beiisllcio, réalisa oste maestro 
aiiianliá, õ do 1 oriente, no theatro 
Sunt Anna : 

ac.ivo e passivo da oxtiueta llrnia. 
L'ont imam a a.-tisnar a firma por pro-

curação ; 
Na capital federal, Os s rs. Alfredo von 

1 fiyilow e W Pies', 
Nesta capita1, ' sr. Otto Fcltwasunann. 

I S . l'un 0,31 de dezembro i!e J !'00. 

1 
clia. 

1! 
dire 

FBA -

I P AllTF. 

CO BHAUA—hi aiil '—Mar-
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I I C W E Arrrvs 
I'LRVANDO IUNS 

fem Hanta Bita ilo Passo-<ina;ro, o, ponto paia a these do iilrao. sr. d:-
sr. Joaqnim Bezerra Cintra. ; Joe« I erreira do Sampalo, lillio desta 

Fm Mogy-mii-im, ara. d. Fortn-, cidade. 
nata Bapbael, esposa do sr. Christo-
nun Pspalargo. 

Km Bimeir», » innocente Fnny, filha 
'do major Jonqnim Antonio Maehado 
j de Campos. I j O a d r e a , í l 

O cadaver da rainha Victoria ser» 
(ahamádo amaahã na eapella oade I O sr. Sizinio Carvalho, agente ne-te 
M meh» êéyíMado o principe eon- - Estado da l>«nha d» 1'mt» Alegre, 
sorte. ; awii oas httUnwMiefnnlc, «brin n i 

A cerimonia terá • caracter da essa roman«-»ria aa aveni-'« Bacgel 
•r iatimidade. ipsstaaa.a. 19 

Tiata\a-se de nma -pienotomis. 
A mnlher qne si.ff.-era essa opet-S'.üo 

vive e gosa do exceli nte saúde.» 

PvSpKiifl É Cklíl 

nda da brigada policial, sob a 
;ão do maestro tenente Antão . 

I I 1'ARTE 

2 \\. A. Moj!MiT—Symplionia em 
mi bemol in. 39 . 

1 —Adagio— allegrn, 
II—Anilante con moto. 
III—Memietto. 
J V— Finsle—allegto. 

IH R . À N 

:'. Fuv;r< isco l l i A f » - « P i / r «r. A 
Mar ins ijMcnnettOjParains rnnieiitos 
ti« arco. 

4 FnAxnsi o URAOA- Mu, n/.i—Poe-
ma srmphonieo. 

."> FI:AS< I-C9 BILAIIA—.hp/ra—Pre-
ludio. . 

*» FRANCISCO BI: ' — i ipiso lio sym-
phor.ieo. 

• FR A SOUTO BRIOA— Cuuchemar— 
Poema svapbonico. 

<0S«|:K"S0 LCSa-BR tSlLFJiiO 

A a c a m m e r c i a 

Os abaiio assignadns cobimuniiam 
a esta praça o ás do interior que, ein 
plena su-ccssão a extincta firma de 

i a a é G o n . e a »V | p m i o 

cujo contrseto fintilisun eia ;> do de-
zembro proximo pnsnsdo, or: ai -saram 
liuia nova sociedade, a vigoiai d.upisU 
la data c-in deante, sob a ra/.ão social 

O d r » L u i z d e S o u z a C a s t r a 

com prutic« lios houpitaos do Paris, Viotina o Italia o der. ânuos do exnrci-i 
clinico nesta capital, ESPECIAI.ISTA cm moio,tias da garganta, nariz, ouvidos, 
língua e syphiliciis, Hala tutu bem de lebre-, mnlcstias tio peite, eoraçlo, Aguda o 
c-lanisgo --Consullorio o rcsidoncia, largo ila Bó, 7 (ora fronte á egroja). Con* 
nultas: da I ns 3 e meia. 15— lô 

B a n c o U n i ã o d e S . C a r l o s 
BaEancete em 31 de janeiro de 1801 

ACTIVO 
Ai i 0)i s'as : 

Entimha a reilUnr . . . . 
Eaipr *'iiHn* : 

Por eoii as correntes carnntidas o onttas 5.4: 3:7t)l$l02 
Pol hvpothecau rur»"s . , 2,443:G97$:í40 
Por h> pctlieeas urbanas 10:427$8A5 

'J ihilos descontados: 
Sobre esta praça, fiantoi, S. Faulo o outras 
Caução ila Directoiia 
Valores dos iinmoveit recebidos em hypothccas . . 
Titnlos cftncionados . . . . , , . . , , 
Le ra-' a receber por conta alheia 
Estnnti Ilhas existentes 
Jures Í!cr letra.- por dinheiro dopo. itado 
Ptc;lio ilo Banco 
Prédios do aluguel 
Títulos em liquidação 
Objectos de cmlptorio, moveis e utensílios 
Despe-ns (forais, ordenados etc. 

Jlamo d,• S. Paulo e Jlamodo Cnmmercl» e Industria 
de S. Paulo : 

Saldos a nossa dhpotiiúo . . 
Culta : 

Dinhairo exiatanta . . 

ite 
j o s i r GOMi;« \ c . 

Cti/âtal : 
PASSIVO 

Valer de Sü.bOo ncçõ«« de í f » ? caila uma 
Fundo d" reserva . . 490.000SII> i» 
I,ucro» sasp»n Oi 4W:0:I0S»SNI 
I.ucroe o I arda* 9«f l ï ;$l i l 

B nnal n-suiniil os direitos e rrsprrn-
sabiliilad'ss do neti.o o passivo ih,-; 
qneil.i a que sneeerle, continnitulo rom 1 

o mesni'i r.imo de n.-g'K-io—sercos e ' 
• molhados por atacado—no mitigo cs-
1 tabeleeimsnto, i ma «tos Protestantes, 1 

119. a3 e 2ã, o delis ÍAzrm psrto, ronio ! 
j socios solidários, o chefe e fundador | 
da firma miterrssora, J .-sé Bodrignesl 
Ooni ' i , «o interessado tia I IKIIU , José i 

I de Carvalho Lçitû'i, e i-omo socio r)a | 
industria, n sea gnarda-livrm José 

2.3;«:!i2fr»710 

1.707:Í!S!.*<» 

Lsta apreciada associação drama* ' Joaqnim ltodrigues, qne t«n>l*m is 
Uca raalison na noitk de honkm, nos I signará a firma por 1 roenraçio, todo 
«oIões .la Eden-Clut, nm variado os- ila conformidade com o eontrseto ar-
poetaciilo, ess lioaefleio doe cofres ao- < chivado aa Jaata Commercial deste 

' H «rs. Bsrjonn, Mello A C , proprie- civ.-s. sendo aatraoaJinari* a eoneor- Kstsdo. 
rios da I jvr ir ia Civilis »ção, remet- . miete. TARÎOTT ..W U . I . Í . . . « V • . . . : . . . M.'.— . 

tTsm-BO« am volame da l'mpert.ra, de | Pelo corpo scen#n> do Cenip-t*** ! 
1 . Cheea. Inxuosa e el'^antemente' leram representadas as comedias O, 
editwta, pela UnetiU ÍVa/ { iE^it:0it> j /l imtiro nmr'ulo dm ftima, em 3 actos, 1 

I » Us u mist d«- timrs SM 1 acto. ' f m U de 1'aris 

8. Paolo, 1.® ile fevereiro ila 1801. 
Jot>: Uoninwi rs 
JtS'i Dr CARVALHO I . t f i i o 
io-K JoiqvIM Roweiwri:« 

" - Í 

Di , r.l to* : 
PorlottsK a ir.izo fxo . . 
lim con'f. eorrmtea tic moviRii nto e 

outras snicitas a ai lao . . 

Div er .-aa i;;.tantlas reccb;d»s 'que fl,'atain na aeuvo. 7. 
Orden a ps---ar (ia nosso ncocitc) 
La tas a rcc'tor, pot conti alkeia fqua tlgunm no ae-

llvoj 
Agmcaeni Saatos 
Brasüianifeh liank fiir Deut ah'at.d c Correspondan'oi 

no ov.ranireiro -
Saldo a faTar itw mesme. . . „ „ , f „ 
Contos do veuda a \anrer->-a . . . . 

Shr.nli mh-H : 
Ralite do ae 20' Rio reciamad« 
Jcros, desiont « e commiftAea 

' 8 . K . *m O . 

B. Carloa <0 Pinhal, 3 d* fevereiro da 1901. 

0í5:00tí:000 

'.892:SV0$087 

1.3fl2:7ri:li."»"0 
200:00fti«i0il 

«.07ft:K'.'4i 134 
S'»tf'2l$:isll 
CB:.M f)»7H0 

1:HOH&40 
7ö:l3 'Solu 
7fh3.txS753 

nO:9SIH)5f» 
S0:h7!i».t30 
S2:M3t!K)0 

37:784$S7<» 

49»:77<^tHl3 

17.82.->:4S7*J-'I 

» 000:00010 0 

1 . 1 W 1 7 M J 

4.V'4:2IO"74S 

«35":8I6»H4 

11T995Î870 

227::;i:,S- Wl 

WiXtWA 
üö.M ir$1.'.U 

7-VVi*0 0 

1»t «'•>»1011 

17. ã r IHT$-24 

Jomrrm Jm»r. wAs r r . r HaaraM, prar drrta 
Brwro raimi: 9\ JVA:r, Vti>.»i.. Cer-rt« 
J—K Ft 



: 
: 
X 
: 
: 
i 
t 
s 
I 

A I * 

i I » 

A f > 

Chama.Bo a attenção do pu-
blico para • publioação quo com 
esta epigrapho publicará o Diário 
Popular nos dias 4, 5 a li do ior-
ronte mai. 

Pulseira perdida 
Perden-s* anta-hontem A tardo 

nma pulseira do ouro com divor-
Bos brilhauto»,na rua de 8. líontu, 
entra o largo do ltosario o rua 
Direita. 

Gratifica-pe a qnem entrogal-a 
»0 eaoriplorio do dr. Rangel do 
Freitas, ú rua Mnreobal Iloodoro, 
U. 2. !i—t 

D E N T I S T A S ! ! ! 

ELESIEXTOS BE ANATOMIA 
Miys io tog ia d a boeca 

* U E S l i U S A X X I ; \ « S 

IIYG1ENE DA BOCCA 

FMhilogii i Ihmpiitiei Dntirii 
PELOS 

DR. BONILHA DE TOLEDO 
Wiofo de serviço clinico no Hos-

pital da Santa Casa 4o Misericór-
dia, director do Laborator;o da 
Clnmica Medica da Po!ycliniea de 
8 . Paulo, adjuneto d* Instituto 
Bacteriológico do Betado do Hao 
Paulo, lente adjuneto ua ejeola do 
Pliarmncia. 

• 

DR. VALERIAMO DE SOUZA 
. Medico da Santa Casa do Mlae-
rieordin, lento adjuneto da Escula 
do Plmnuacia. cx-director da San-
ta Cata da Bahia, ex-aisistent* da 
clinicu cirúrgica da Enrola da Me-
dicina da Baliia, cirurgião nd.uncto 
da OrdoK-Torccira dg Kl o. 

Vende*!« a» c u » 

C A H E \ I R M Ã O S 

Únicos coucossionurios 

H I A I M I U I T A , 1 8 I I 

Caixa do Correio, i-i 
S. PAULO 

Frevo único: 15?; mais 500 rMü 
paia mandar poio correio, 

30-4 

l o t e i da Estação 
T A M B A E Ü 

li-to novo hotel ueha.so montado 
Ua casa niai« próxima & m'açîo. 

Bona commotion para familial c 
viajantes. 

Cozinha brasileira. 

Propriolartos 
O l i v e i r a »V C , 

SO—18 

fABIRIU 
Dl MOSAICOS E UBIiiHSS 

J O S E ' B A S S E T T O 

I t u » «III G l o r i o , UU 
Granda deposito di vari disofrni 

o colori, n prezzo voramento ridot-
to. Iteccljo onconiruemlas pura o 
lutei ior. 15—15 

E s c r l v i o d e f a z e n d a 

OlTercco-oo um com pratK-a do 
e ciipturação mcrcanlil. liA boas 
referencias. Cartas no.-ta redacção 
a J . h. .t—.')... 

A G E N C I A D O R E S 
Precisa-se de agenciadoroa para 

venda de lonca nacional, do uma 
nova industria, única em São 
Paulo. 

Dá-se bôa commissão. Bua do 
Coinmorcio n. 32. 10— 4 . . . 

m m n m m 
p e r f u m a d a e i n o d o r a 

[|í ! í lS fífi; ÍJí lfHS ( ( ( f l í l (UU«I I dfS5S/jlíJ 

0 CABELLO E A BARBA 
r M fc i r t f c » a c c b c ç a f r t t c a e l i m p a 

t i :<"ÍÍ< Kr: r-p In itrçtcs o ccnlrafacçeis—lixlRir 
• 11; j io it Mc o ritiilo o i.oii.e dou produeteros 

P * M I G O N E & C . 
\l II« UEÍM—Milano—fiUA TORIM li fiflpO LA CORA 

E X F M T A Ç Â O P A R A T O D O O 
ü e p c t U o B « e m M O R E t , L I - L i r | 0 da S.Bsnt9, 3 

EMP0RI0 UNIVERSAL 

i 

ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
3 8 , R u a D i r e i t a , 3 9 

CABA FUNDADA EM 1881 PBLO ACTUAL PROPRIETÁRIO 

_ a t t b n ç A o 
Sabl>ado da próxima semana, 9 do fevereiro 

A's 3 horas da tardo 

X 3 4 G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

200:0001000 
rxceliento plnno: ;rea npenns mm 40.000 bilhetes o distribuo 4.114 prêmios, sondo Oi promlos 

taliidcB & coita todos superiores a üCOíOOO. 

Importante p l a n o 
a 

1 
I 
ü 

20 
40 

1 frrmiodo 
1 » » 

a » 

s . 
» I 

CfO:OOrí n > t • 3» » 
2i':000S 9 » » S 8* » 
10:000.3 a > » > 41 » fnOliOí o approxiiiiaçõos para 0 1» premio a 
2:00uS o a » 0 os * a 
1:0003 2 • » 0 ;;•» > a 

ÜU03 o > > o 40 , » 
1.000 para o final do 1° premio 

0011 
tíi>03 
ino$ 
MOI 

2:0005 
1:0, O* 

r.003 r.ooi 
Ü0$ 

A s loterius- «le Ü O O e n n ( o s i iui i i-a 1'iii'inii n e m « e r i i o tr:ii«síoríiI:-.s; par-
t a n t « , n » u a ox l ra i-çn» r e n l U n r - s c - á i m p r o t c r i v e l m o i i t e n o «lia riiitrc:««!». 

A proferem-la pnra a compra do bilhetes desta graúdo I .toria dove ser dada, por toíos oi motivos, 
n rtt» antiga c «creditada agencia geral 

w t ^ M f ^ ^ i A essa qne tem vendido grar^ss U H I O A 
3 9 — R U A D ? B E « T 3 9 

Casa filial: Bua Quinze de Novembro, N. 16 
j ü ü o m u m b ê mm 

M i g o ígentB e represenianta da Companhia Loterias Nacionaes do Brasil 
tf» t 

AOS SRI !. F AZENDEIRQS 

PEEFüMARliS: 
Franeezas 

Inglpzas, 
Aiiieneanas, 

Flalianas c Aileuiàs 
Recebidas directa-

iKcntcdos faljrican-
les, por todos os 
»apores 

('reine Simon 
Pó de arroz, iiiiis-

üiiao 
Aguas vegetaes 
Vinagres do toilelíe 
Agua Florida, Vigor 

do laki io, ívnko 
Oriental, O jt ia tos I 
«ntilricios 

F s r a e n e n ã o h a j a 

tî a s í ? ima sobro a ve-
r a c i í l i f í o d a s 

«ice r e c e b e m o s , f i c a m n o 

« o s s o e s c r i p í o r i o á «IÍÍÍPO 

s i ç à o d o r e s p e i t á v e l p u b l i -

c o , a s í a c t n r a s o r i g i n a o c 

I a i b i i i , G c l l ô P r e r è , 

B o g e Ac Gallet, Hou-
bigfant3urgoyae, At-
k i u s o n , P i v e r , ( I r . P i -

e r r e , Finaud, Delot* 
três, Migouo, Vibert 
F r e r è s , J . Simon, 
Lammam & Koinp, 
Btapler. 

freços f.cmcuniictcncía dm 

B a r u e l & o . 

S a b o n e t e s : 
»S'ealjnrys 
(ípliéüít, Fíonbiganí 
Vio lc l i c í í i i a l ( * , í íoa-

bi.mt 

Peau d ' I î e s p a g n o , 

SîouWgaiit 

Roya l , ifoubî.'^ant 

Preciosa, Pii iauil 

Mario Louise, Pi-

naud 
Pean d ' I I c s p a g a o , 

Delettrcz 
lielioplior d'Arabie 

Dclct t rez 

( ' j c l a incn , Laîiïti 

l l a ng- l l a ug , Uogor 
& t la l lot-Pcarôs 

O 

L E I T E F U R O 
Marianna Toves Rosende, com grande catibulo cio vaícas 

do leito á Alameda Olga (Perdizoa , p -.rticii:» tiuo, paro coin-
modidado doa aoua freguoxea o do publico oui r,0'al, tem, na 
suocursal do Café Bio Fan o, á rua Duque de Caxias, n. S:t, 
esquina da doa Ouayunazes. leite fresco, em abundancia o do 
qualidade superior. 

Pede pai-x lhe continuarem a dispensar o favor das suas 
encoram*.nda3, que sorão satisfeitas eoin todo o asseio, esmero 
c caprielio. 

Antooipadf m m t e o todos agrRdsco. 
H. Puulo, 27 de janeiro do 1901. 10-s . . . 

M i r i a n n a T e v e s R e z e n d e 

l i t r o $ 7 0 0 
( i a r r n l a s."VOO 
11- l i t r o $ : i O » 

t 

m 

P.ecomnionda-to a todos 01 fa-
zendeiros o ma^nllko livro d > DU. 
ASSI» BRASIL 

CILTIRA DOS CAMPOS 
Um TulBiue de quasi :)00 pagi-

ias, contendo noçíiaa perses do 
nsricuUur.-i e Cípeeiae^ do alguns 
cultivos actnalmento mais urjontej 
• o Brat iL 

t'LLTvn* DOS CAMPOS 4 am doa 
(rcniios que O Címmercit il» Sao 
J'tvh distribue aos scos asaiguan-

JORNAL DO BRASIL 
REVISTA DA SLMAVA 

O major farlo» (ionzaga, representante coma:crci.il d I 1'ls'ci, 
neceilou tar.il.eiua repru-ontaçrio d ) Jorwd tio llr tiU o Bei int i tlt 
Banana, rendo encontra d j no oftr.| t rod'^1 llatét, á rua l j i!o 
Novembro, n. 51. Aceoita : Aesiírnntura -, annun iou píira qu.il^uer 
das cdiç es e para a Hecista, nnnuncius cm pliotogravaras o ou-
irou systemas. 

Eik arrpga-se da impresaão do ol-ta«, de de a mai i íimplea a a 
mais luxuosa. 

Os assiunantes de anno, além dos pr, mini, tini tlircit • a is:n-
ber gratnitanieute a JUti$!a da Semana, t mentu tom a dcíptuu ito 
BELLO. 

E' arsociado na mesma representação • sr. Antonio Fei-nandei 
Campos. 30-2ti 

Jornal do Brasil 

Molostias das Creanças 

ZAHOPE de RABÃO IODADO 
He QRI IHAULT e C< 

*pprc aJ« («!i J:aU <!• Il.-giiw II Ili di Luiri. 

Mais activo que o xarope 
aiiiiscoi-l)tttico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glandules, 
combate a pall idez, torna 
firmes as carnes, curr. os 
máos humores e as crostas 
de leite das creanças, <• as 
i l i v o r s a c r u p ç õ e s c ' apoJ lo . 
I'JstJ. comMiiarão vegetal, 
esstíiicialnirttite uepiiraiiva. é 
ineliioi' tolerada rjue os ioiliv-
relos (lo potássio e de torro. 

Em PARIU. S. Hira Vivíenns. 

Conferencias religiosa? 
D O 

PADRE DR. JILIO MARIA 
1—A Cruze a noçflo rio peci'idu «a 

tocie 'atu: culif mjpoyanea. 
IX—A < '»'iir r a noç-lo i!a ornem u t 

to< ieda lc cênlemjiorantfL 
I I I - A Cru-« o >e,ithnento iht o'<. 

ilitiicia i>a tocitiladi: t^nUmgora» 
nea. 

I ' m fn l l ioto , <>on(en<Io a s 3 
conier iMie iaN . . . 

O productodi i venda rever-

tei .í cm beneficio do L j c e u 

do Sagrado Coração . 

A' venda oeste escriptorio 

m v o m o m ^ e S w m S m r e s 
ICm ftilnli iK KiK-irlinriiniM 

l>ies reií.edtoH, ipio 'on-tttuem uma motfioln.t toia r >a' pnra u 
povi^ pi la ma ino :cn. ividado, grande rtticacia o fa-i ida do no «< u 
UfO ao aloanee de t iilnp, Bilu u n i i i - e c o n u m i c p , >i. , 
com menus de 1-000 i!o mediíiuinentos, pó'io-..c, c ,r:u- m .ito l»->' 
•ma olostla, cujo tratamento, por outro mel , custaria talvez CliN -
TBNAH 1>U Mil, UI21H ! 

|ji noniinani-Hii i-ei rllliiu Ki rvosln i, Kpldeiantna, Itespliin i 1' • 
tomu til..a, Intextlninu, Urinailiiit, tleririnu, Itoildlna, Iiilluuimtun, 
Ilepuiidina c l'uitili lua. 

Enta nomeni latura adoptada po'o nuet ,r ovita os ciifino ra 
r.pp u nção dos meilioainciitos o facilita muit, o Ira'ainent, da- in j • 
lo.-ti:.», pois quo não ,-e pmoi. a ler medico para '•al.er i;no: 

l-cvlllna éoromcdlo para aã f- broa em pural i 
Kervoslna, para u. ai:ecç os nervosas, íuornei e nientaes , 
t.pl'ermiiin, [ iir i n« ni ileatias da opidermo ou pul u ; 
iti-yplrinn, para as mole-itias dos or-'anm reajiiraturlos; 
iistoinaeliína, para ns niolostiax do est, mag; e paladar , 
Jirlc->t(ni< a, para a.- moléstia* dos intestino- ; 
L'rinarinn, pura as moleatin« das urinas o orjama urinários . 
Cteilriuu, pura as moléstia,• do utero o ou'ros orjanw da muilio.' 
Doriilinn, para as dôros ; 

Iuflaiiiiniaa, para a inCamroav'os o ccnge tC s ; 
Uepoiidlna, paia as imimreaat do uaugue : RttçcçõOE escropUni 

tas o typhi iticíis e si.asconscquineiaf; 
i orllfli-lna, para a ''raqoenu c . uai eon oquoneia». 
Aiéai d :-ao. este» capeoiOi'»! do NOVO MEDICO, de Sou/A 

Hoai.s, i.fto niedicnmcntOH c n,:lnados do liarinonia com ns mok>.,tÍjs 
oi' K nudas poio c ima do Bra-11 u costumes da tua população, tá , 
diileientos dos dos habitantes do outros paizo , o ú p r i so se 
tornam ainda mni oHlcazes na cura da . ou orini lad-. . 

i'ieparitdos do firma a conservar so por muito- aimos om p-r-
felto e ta o, estes enpeellleos eeltto »cnipn- pronyi/ « a orem usados 
na oceaslão da doença, a ouaiipter hora do dia o i da noite. 

1'cdiilos destes cspeeiHcoi do Novo Medico an teu a actor o ma-
nipulador, J. Alvares do Suiza Soares, em 1'c'o a , Kio Graúdo d/ 
Êui ou is prinepa' S pliarmaei.u o drogar a, do Brasil. 

Depositários em b. 1'aulo : 

Lebre, IrmSo & Mello e Baruel & C. 
O Koro Medico, do bouz» Soares, remott—se trratuitaiusnto a 

quem o pedirão auctor, J . Alvares do Souza Soaiis, cm l'oiotas, iiio 
l-snilo ito Bui. ( . . . ) 

L Y O E U D O S A G R ^ d 0 Q O T t A Ç A O 

âq«! al^nmaa ponderaç^e«? r!n n l t 
escassa import anciã. 

A* v i t « l u h trabalhos rjur; vRo 
se executando no Sanctuario, & 
vista de si:a lj»-lliü.siüia torre, ria 
magcsto.sa estatua que breve irá 
encimal-a, e do quarto concerne 
ao culto, não faltou qnem objec-
tasse e com razTio, que taes mag 
nitlcencias desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bem da verdade 
que todos esses trabalhos não 
fã o executados com recursos de 
applicação livre. Todas as offer• 
tas o donativos quo visara ao 
culto do Sanctuario tèm um ílm, 
que é previamente determinado 
poios proprios oílertantes, sendo 
estes pessoas, tio santa piedade e 
cujos nomes são muito conhw-Mos 
cm todo o Estado. 

Prouvera a Deus que este jjJ' 
í*eu, assim como o Sanctuario, 
fosse o a.vo da generosidado dô 
outras almas, amantes da Cnfan» 
cia desprotegida ' I'm pouco^)mpo 
o Estabelecimento com o aug-
mer.to progressivo de cou lo< ai. 
veria (!;2j»3icaíS<> ou t r i^I icnt lo 
o numero do meninos n'cJIe amp.\-
rados. Mais de uma vez, quando 
as circumstancias o permit tiram, 
eata Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, voivendo-os para 
o Lyceu, onde perto de 400 mo-
ninos, templos vivos do Er-pirito 
Sanoto, esperam o pao da alma e 
o pão do corpo. 

Si alguma commurJuio rxbte 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economioo ò 
a de reverterem e se appliçarem 
ao sustento dos meninos e cu.̂ teio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos c o mais pessoal 
dedicado aos meninos todu» o «le» 
HintrreMsadanicníc se vo t a ra m 
á causa patriótica e humanitaria 
da iníancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfaitores e de to ias 
as pessòas que se interessam na 
educação e instrucção da orphan-
dado desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
coneorrer cora oflertas ou donati-
vos, o favor de acompanhal-os com 
a indica?;;.o do próprio nome, so-
brenome o moradia ao: Direclo? 
do I.ycPB «lo ^a^ radu t 
í ; i e - S . F a u l o . 

Po Aíi'] UML FoauM 

O abaixo assignado, fmpellído 
pelo natural interesse que lhe ins-
piram o Lyceu confiado & sua di 
recçío, o os meninos amparados 
no mesmo, resolveu lazer um ap-
pello aos coraçOes amantes da in-
fancia desvalida. 

Existem actualmt e no Lyceu, 
orno internos, «31 meninos, dos 
JUACH 1^0 NÍÍO « b no l u i umcu i e 
?v/iíaitof», contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
zida, que nern dá para as despezas 
próprias do alimentação. K' pu-
blico e notorio qup> não contando 
o es/dbeleeimer/í» cria v.u? tr'\l 
si q ter de patrimonlo ftzò, efj [t /a 
fiar os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
espontâneos das almas generosas. 

Porem desdo os últimos mezes 
do anno passado, circumstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
que o Lyceu se viu collocado 
n'uma situação muito precaria, 
situação quo se tornou actual-
mente extremamente difücil. 

Ctírcear os benefícios quo o L.y-
ceu proporciona á infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mo fallecendo o animo para 
lançar mão d'esse recurso A vista 
Je centenas de outras pobres 
crianças que diariftmenta vêm 
finpplicar um asylo. 

Por outro lado njo po<tendo as-
sistir impassível ao agravar-se 
da situação financeira do Insti-
Uto, julguei que a melhor solução 
::eria' fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyccu, um appeílo 
ao povo generoso e humanitário 
d'e;iU Capital e do interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
da os nosiõs rogoq o »riamos 
altendidos. Que o S. C. de J ^ 
irromper o e recbmpenso largamente 
os nossos queridos Hemfeitores l 

Entretanto permitiam os mes-
mos e o publico rm geral que, 
Hrovcliando o ensejo, cxpor.b^ 

T J T J J 

Que v e n d e sortes l 
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S t g T f l a - í e l r a , ? d e f s v e r e i r o d e 1801 

Ce pededee do interior devem ser dl-
rirritüce á Tttesoureria, a Joaquim Plahei« 
ro e Prado, ou a 

C O L I M E S I I U C . 

R u a U i r e l t a , l o 
B ã o P a u l o 

acceítain-ee agentes no interior do E«* 
tado e offerece se vantajosa pommioeie. 

A \ l S O — I J i n 1 «lo t '» 'orei .-o p r o x i m o , e * t r a c i ; < « 
<lu •í j." >|i>aiul» lo t '-r iu <le 8 . 1'HUIO, p r e m i u m a i o r 
41) c o n t o » {ior U $ 0 0 0 . 

Descobertas Maravilhosas 
B s p c i i t a r i o s e m S. Pauío 

l U M I ' E i , & € » 5 I P . 
.MABAVIMIA AUCAICASCA—Debollador instantâneo do todas a , 

pragas o epidemias (pie assolam ns fazendas do criações o ia-
\o-arn. Lata, 2-r'5CíO; I dúzia, -ÔS'"O. 

' A f AV; UNO—Antídoto iufallivel contra as mordeduras do 
cobras o liydrophobia. 1 lata, ii»50ü; 1 dúzia, !lõ$<JOO. 

1''.-; REtiESEiiADonE —Mi iavilUoso proparailo ijno enra o vicio 
,1a embriaguez, cunsundo no viciado a maior aversão ideias bebi-
das alcoólica?. 1 lata, lOoCOO; 1 duzia, ÍOOÍOOO. 

I'iir:ai liva (,aio—Preparado fjue preserva o miílio e o feijão 
do serem atacados pelo E'.rgullio a caruncho, 1 dúzia, 
35ÍOOU. 

Oixo DIVISO—Remodio iufallivel contra a dúr de dentei. 
Po7. passar a dor teui fjiic rcapparoça mais. 1 vidro, 3ÍÓ0Q; uma 
dúzia, yáSOJO. 

VritJiiru.LNA—De eiTeito laxativo, suavo o brando, espello os 
vermes o reconstituo o orgauUmo debilitado. E' indispensável ás 
creanças. 1 caixa, a,-O '}, 1 dnzia, ,..ÕS,(JÜ o 

1'LI.vento DESTINO—Destinado Á hygieco da bocca. ProJuz n 
limpeza o Inillio dos dentes, consorva as gengivas o ovila a ea-
rio c dói do dentes. 1 caixa, ÜSÕOO; 1 dúzia, üõí:)0'». 

(ü v. por s.) 

m m m , TOSSE p m m , grtOHCHiTFS 
P L E U R E S I A 

r i r . C A P U L H O N A H , T U B E R C U L O a E 

L t GAVACOL E S C D O F C i ^ l O 

Capias ggrafOB fle Sajseol. leMoraiIo o Euoalíptol 
SiiIbk le, o r s » oiediaoeii's: (2x1 sak̂ statuM. 

U G B A K D E R E M E D 3 9 ! 
O ESPECIl ' ICO I M ' A U J V E L 

Especifico anti-syphilitico de CLARK 
Cura ratliial 0 deiinitivamente toilas as formas ilu envonoaa-

mento do sangtio, 
A syphilis primaria, soenndaria o terciária fi por ello com-

pletiimeuto sana<la 0 expollida do systems orgânico. 
Cura paru sempro .1 syphilis terciui ia, doenças da OAIÎGAX-

TA, erupções antigas ou recontes, dôros nos ossos, glândulas enlar-
tadiis, intlamuradas ou suppurantes, corrimento dos ouvidos, mão, 
rucliniln, qualquer que seja a duração dessas moléstias. 

E to guindo remedia cura radicalnioiite, mesmo quando qual" 
qnii ont.o tratamento tenha folhado. 

Na sua composição não entra nenhum vouetio MIXEI tAL, mas 
txelusivamento :-.nbí,tancias xegetaes innocentes. ' 1 seu nsu não 
o! liga o doente a ilieta nonhuiua, nem a qualquer aUontç.to nos 
; eus costuzncs e occnpaçOes. 

C a r a É t i m o s q u e e s t e e s p c c i l i c o 6 i a S a l l i w l 

Encoiilra-se cm toilns ns drogarias o pliarniacias priacipas 
e im qunlqner pnite :1o mundo. 

Dilijaui-se a 

C l a r l t S p a o l í l o 

.1 . 
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O mais píi|»ii!ar remédio até lioje toiiliccido 
t ! e Á l e a í n i o e J a t a h y , û e !Iíí3íôs4ío d o Prado t 
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l l r c i f e , 2 » de ftezembra dr 1H»9. — I)r*. M. Bastor. t'r OUrrira, Arihuf^Cavalmuti th *ilhu;urrrjnc. Baptista Fragoso, Pvaxrdr* G. & Pitnnon, Manoel Carlo» Je Couren, 
flnhia,'Março IH de lOHO. ~—~ftrji. Aristeo de Audi t>'e, Hr. t'alctio. 
ttio' de Janeiro. M aia* ã* iUVO.V—^rtr. lhas dr 

Azrrett» He. 
•urros, Lente da Faculdade .-le OsliCina ; . Or. A l m Ou im a rd'», atfjunt* 4• Prefeesor Terni; l*r. Theodore** de Na trimmt n: l*r. f e ^ r o »de 
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REüTâuRAOOB DO CABELLO 
R A P H A E L S C A C i m 

• m a l b o r i N B t i H i f l * » a r « a h y g l e a e d a o a b e ç a , a a a l y a a ë a a o L a b s r a t e r l « C M a M a a d a C a t a d a a a a a r a v a d a a a l a . J a a t e d a Hyg l o ao d a M a P a a l 

U n i e o e a c i r d a d a l r a a a p a e l f f i o a a f f i o a « c o m « w Ä a a e e a e e e a a n f t r a a a P A R A S I T A S , O A S P A E O U E D A S O O A S E L L A . 
i L T T B S T A D O B H O N R O S O S 

I i i ! 111*1 

5 i W ! -
t M i 
' bit. 4 

vk 

" 1 . 

l'I 
"7" " 

rr-y f 

' 

V \ 

\ 

1 

9' 

i 
t 

far* p4'ífÍrBCJÍ>''< 

te « c i t e Imr 
d iw to í 
áot 

M K U . 0 K 

m w m s m 
«ovnirc que contem 
como ba.»( somente 

produclci vègcfeee 

posuindoum perfu 
tublim» 

ll>!«t"ii[W.1 pr. tetUb 
íflpcsf.* «i. Ji/ntfc d. Ityyi 

" I & J I M 

Sr. Sayhael Beaclota 

S. PAULO 

E'-M« grato atteata» qna o TOMO pré-
parado Restaurador do Cabello 6 n u ma-
ravilhoso medicamento, poia «saro« um 
poder incontestável contra a quéda do 
Cabello, paraaita a caspa ; ae aBaim at-
testo, é justamente porque, fazendo 
nao aumente de dona vidro», flqnai 
completamente corado daa caapaa qne 
me dericavam os cabolloa. 

—K, por aar esta a pura expreaaíioda 
ama verdade incontestável, folgo muito 
em nuetoiitar-lbe a fazer o nao qua 
mala lhe convenha, para qua fique bem 
patente aoa conaumidoraa do voaso pre-
parado o aen prodigioao efleito. 
ti. Paulo, & de julho de 1899. 

Voaao humilde creado, 
NRLSON CABNRIBO DA S I I .VA BBAQA 

(1'irma reconhecida pelo C.® tabel-
lião). 

O conceituado negociante desta pra-
ça ar. Jo io Gianuucca, socio oompo-
nento da firma João Giannuea A C . , 
cetabclccida 6 ma Viu te Cinco de Mar-
(o, 49, aaaim atteata : 

• Attesto que teulio feito nao do Rei 
lavrador do Cabello, preparado por B . 
(Scaciota, o qual reputo um tónico do 
valor inestimável pelo resultado qna 
tenho obetido com o aeu nao, impadin« 
dome a quéda a fortificando o cabello 
a de preferencia recommendavo la ou-
tro qualquer acmelhante pela aua eífi-
caeia. 

rói le o meamo senhor fazer deita o 
nao que lhe convier, 
fci. 1'uulo, 19 de maio da 1890. 

J o x o GIANNUOCA.» 

fFirma reconheoida pelo 1.» tabel-
liüo Antonio H. do Modeiroa). 

Ô ^ C O O 

O conceituado negociante deata pra-
ça, ar. Carlos de Andrade, aocio com-
ponente da firma fcilva & Andrade 
(larga da 8«5, 1) aasiin atteata: 

«Attesto que, com o Restaurador do 
cabello, do ar. Bapliael Scaciota, ap-
plicado por mim aobre uma parasita 
que so me localisara na barba, dea-
truindo-a conjunetnmonte com nma 
parto da axtremidado do bigode, obe-
tive em poucos dias o renascimento do 
cabello e a completa extirpação da 
moléstia. 

Tor ser a expressão ila verüade.paeso 
e ilrmo o presente attestado. 
fc'. Paulo, G de maio de 1899. 

CAKLOS ANDRADE.» 

(Firma reconhecida polo tabollião 
Antonio Hyppolito de Medeiros), 

commeniiador Domingos Loureiro da Cruz, abastado capitalista 

O conceituado cidadio Carloa Gon-
zaga Júnior, eeorivio da f.» delegacia 
da polioia, assim deqlara: 

«Ulmo. ar. Bapliael Boaciota. 
Commnnleo-voa qua fiquei comple-

tamente curado da eaape, uiando o 
voaao restaurador. 

6. Faulo, 18 de maio de 1890. 

CABLOS GONZAGA JÚNIOR» 

(Firma reconheoida pelo primeiro 

tabelli&o, Antonio H. Medeiros), 

O conceituado cidad&o Abdias Mara-
(RJ>.. aaorivõo da 2.» delegacia auxiliar, 
•ssim declara: 

«Ulmo. ar. Raphael Boaciota. 
Declaro qna fiquei completamente 

restabelecido da eaapa, usando o Res-
taurador preparado por v. i . 

8. Paulo, 18 de maio de 1S99. 

ABDIAS MABACAJA» 

(Firma reconhecida pelo primeiro 

tabellião Antonio H. de Madeiros). 

Vais mfccesosü! 
O conceituado commerciante desta 

pra;a ar. João Eduardo da Freitas, 
aocio componente da firma Froitaa, 
Gentilini & C„ ma Vinte e Cinco da 
Marco, 55, asaim atteata : 

«Attosto que, tendo feito uio do pre* 

Sarado do B. Boaciota, denominado 
leitaurador do cabell", obtive em pon-

oo tempo R cura radical da oaspa; ob-
servando ainda mais que este podero-
so preparado conserva a côr o o bri-
lho natural do cabollo, impedindo a 
sua qurfda. 

S. Panlo, 10 da maio de 1899. 
M o EDUAUBO b b PBMTAS» 

(Firma reconhecida polo tabellião 
Antonio Hyppolito de Medeiros). 

O conceituado cidadão Nicolau 
Giannucca, irmão do sr. João Gian-
nnccn, rua Vinte e Cinco de Marco, 
49, nesta capital, nssim attesta: 

«Attesto quo com o uso do tonloo 
Restaurador tio cabello, preparado do R. 
Bcaoiota, vi em pouco tonipo restau-
rado o meu cabello, quo caliia abun-
dantemente. 

E' nm preparado efflcaz, pelo que 
faço oste, e rcoommendo o a todos que 
tenham a calvioio cm perspectiva. 

Pôde o ar. li. Boaciota fazer desto 
O uso quo lho convier. 

B. Faulo, 1!) de maio de 1899. 

Nicoi.Au GIANNUCCA» 

(Firma reconhecida pelo primeiro 

tabellião Antonio 11. de Medoiroa). 

deata praça o sócio compononta da firma O illmo. e exmo. sr. w 

S in to de Almeida & C., importante casa de oommissòes em Bantos, assim attesta : 
Illmo. sr. Raphael Scaciota.—S. Panlo.—Tendo npplicado o seu «Restaurador do Cabello», uo curativo de uma parasita qne se 

fee loealisou na cabeça, fiquei completamente bom com o uso apenas de trea vidroa do seu mugnitieo preparado. Pôde v. s. fazer desta o 
a>0 qne lhe convier.—S. Paulo, 8 de março de 1899.—De v. e. att. am. obr. 

Firma reconhecida pelo 6° tabellião. DOMINGOS LOUREIRO DA CRUZ 

O conceituado eidadfto Nisoláu FrO-
eopio asaim attaeta: 

«Atteeto qna tenho appücado o Re»-
taurador do cabello, de Raphael Boacio-
ta, am nma parasita qns.ss n o loca-
Usara na barba, deetraiudo-a comple-
tamente, o com a applioaçio da doas 
vidros deste maravilhoso especifico, 
obtive eompleta extirpação da molee-
tia o renascimento do cabello; a, por 
aar a expressão da verdade, passo o 
presente atteBtado, para que aeja ao-
nhecida e proclamada a effieaoia do 
seu preparado, que o notifico maravi-
lhoso. 

Pôde T. a. fczar desta o nao qna lhe 
convier. 

S. Paulo, 9 da maio da 1899. 

N ICOLÁU PBOCOMO 

Rua Parodio, 63.» 

(Firma reconheoida pelo tabellião 
Antonio H. de Medeiros]. 

Illmo, ar. R. Boaciota. 
S. Paulo, 20 de dezembro de 1890. 
Attesto qno, tendo applieado o ean 

• restaurador do oabello» no eurativo 
de nma parazita quo se me looalisara 
na cabeça, fiquei perfeitamente bom 
com o uso, apenas, de doua vidros; 
bem assim livre da caspa, moléstia da 
qua aoffri muitos annoa. E, por aer a 
expressão de verdade, paseo o presen-
te para quo soja conhecido da todos 
os quo soffrem. 

aen am.° agradecido 

FRANCISCO V IE IBA DA BILVA 

Reconheça a firma supra. 
B. Faulo, 12 de setembro da 1900. 
Em testemunho da verdade. 

VICTOUINO GONCALVES 1'ABKILO 

O." tabollião. 

Attesto que, com nm vidro apenaa 
do (Restaurador do Cabello», prepa-
rado do sr. Raphael Scaciota, appüca-
do aobro nma parazita quo so me lo-
calisara na cabeça, obtive o renasci-
mento do cabello e a completa extir-
pação da moléstia. 

B. Panlo, 18—9—D00. 
ALVARO FEBREIRA DE OUVEIHA 

Telegraplio Nacional 
Reconheço a firma supra. 
B. Paulo, 13 do setembro do 1900. 
Km testemunho da verdade, 

VICTOUINO GONÇALVES CAKMILJ 

6.o tabellião. 

Attesto que, tendo applieado o res-
taurador do cabello do sr. Raphael 
Bcaoiota em uma parasita que so lo-

oalisou em nma parta do mem bigode^ 
fiquei radicalmente ourado. 

Por aer verdad* passo o firmo o 

p rasante. 

B. Faulo, D da setembro da 1900. 

FREDERICO CAMPOS 

Bua Esperança, 18. 

Reconheço a firma anpra. 

B. Panlo, 12 da aetembro de 1901 

• m testemunho da verdade, 

Victorino Gonçalvae Carmilo 

0.« tabellião 

O conceituado advogado do noeso fdra 
sr. dr. Cantídio Bretas a*sim atteata: 

Illmo. sr. Rapbaal Bcaoiota. 
Peaaoa da minha família teve oeca-

alto de usar o seu exeellente prepara-
do para a bygiene da cabaça—o «Res-
taurador do Cabello». 

Posso garantir-lha o assegurar-lhe, 
am bem da verdade* que esse prepa-
rado, além do agradabiliaaimo aroma 
qne poaaue, 6 offioaaissimo na extino-
ção da easpa o quéda do oabello. 

lato attesto o affirmo sem reeeio da 
oontealaçfto. Com o nao de dons ou 
tree vidros do mesmo, attinge^e o al-
mejado fim. 

Pôde v. a. fazer deate o uso quo lhe 
eonviar. 

B. Paulo, 3 da janoiro da 1900. 

CANTÍDIO BRETAS 

Reconheço a firma anpra. 

B. Paulo, 12 da setembro de 1900. 
Em testemunho da verdade, 

Victorino Goncalves Cami lo 
O.» tabellito 

Publica fôrma de uma earta.—Illmo. 
exmo. sr. Raphael Bcaoiota, preclaro 
o eminente inventor do incomparável 
«Restaurador do Cabello».—Saiíde. E' 
cheio da mais viva e indizível gratidão 
o contentamento que venho hojo pa-
tentear-vos o meu profundo o impe-
recível reooulioiimcnto pela brilhante 
o l apida cura que obtive oom o vosso 
inimitável preparado na extineção das 
muletleas cuspas, qne tanto aftligem a 
humanidade. O vosso preparado, já 
pelas suas propriedades altamente to-
nificante do bulbo piloso, já pelas 
propriedades antiscpticas, que oppõem 
uma burreira invencível aos parasitas, 
francainonte so reoommenda ás possous 
que queiram dobellar o terrível mal. 

Intelligentomento soubestes alliar os 

var o kumiu áa raizaa nlloaaa (pole) 
podamos, sem medo de errar, oom pa-
rar oa eabelloa a verdadeiras planta« 
o outros vio im muuisal-as dos ataqaea 
microbianos- extinguindo ao aaeeato 
tampo aa bsetariae, qne daada Paalenr 
para eá tanta a tanta preponderância 
Mm am todos os mor boa. 

Esta j á vai por demasiado longa, mas 
areio ter interpretado snffisientemento 
aa virtudes do voaao Ralaurador it 
cabello. Auetorisando-vos a faxer deata 
o nao qna vos apronver, reitero-vos 
• minha admiragfto a o meu agradeci-

' I .Toaé Brochado. Xis» 
190 J.—listado da 

mento.—Olympio Joi 
tohy, o de julho da 

A earta acliava-se capeada com o 
respectivo envolnero o oom o seguiuto 
endereço : —Ulm.' er. Raphael Boacio-
ta, muito digno inventor do Butaura-
dor do§ Ca6rf/o».—Rua do Palacio, 2-0, 
8. Panlo. 

Estavam de nm lado do onvoluoro 
o carimbo do. Correio da Bahia, oom 
oa seguintes dizeres: Adm. C. da Ba-
hia, 0 de julho da 1900 (4. 8.) a do 
outro o carimbo do Corroio do 8. Pan-
lo. Eatava maia, a tinta azul, no mes-
mo envolucro, o numero <10G> a nm 
eello azul oom os dizorea: Correio 300, 
digo Correio TaXa 300. Devida. E. U. 
do Brasil. Era o qne ee continha em 
dita carta o respoctivo envolnero, do 
que ou aqui bem e fielmente fia ex-
trnhir a presente publica firma, a qual 
vai em tndo eonforme o aen proprio 
original a a alie mo reporto, neeta ci-
dade da B. Paulo, aos dez dlaa do mex 
da setombro do anuo de mil a nove-
centos.—En, Victoritut fíonçalcc» Carmi-
lo, tabellião, que n aubacrevi, conferi o 
aasigno om publico e raso.—8. Paulo, 
10 de setembro de 1900.—Um teste-
munho (V. G.) da verdade. Victorino 
Ooii',ahci Carmilo, G.o tabollião. 

O Restaurador do Cabello, fazendo 
prodígio na Bahin—Illmo. sr. Raphael 
Bcaciota—B. Paulo. 

E com iinuienso prazer que tenho 
a honra do commumoar-vos qno, sof-
freudo horrivelmente de eaai>aa du-
rante muitos nnnos fiquei completa-
mento curado dossa terrível moléstia, 
fazendo uso do 2 vidros do seu exu-
boranto preparado, denominado t Res-
taurador do Cabello»; poderão fazer 
desta o uso qno lhe convier.—Bahia, 
15 do junho do 1000. 

OVÍDIO PIRES DE CAMPOS, a c adém i co 

de Msdieina. medicamentou : uns vão fortificare le' 
O conceituado o brioso ofãcial da brigada policial desta capital, capitão Renedicto Jovíano, assim attesta : 
Illmo. sr. Rapliaol Scaciota.—A bem ila verdade decluro-llie quo tenho feito nso do seu preparado «Restaurador do CuJ 

com os melhores resultados para a oura da oaapa; pois que aollria horrivelmente dessa moléstia, o mo acho ourado com o sou 
Ihoeo proparado. S. Paulo, 8 de marco do 1900. 

D o v. B, cr. ob r . BI;NKDICTO JOVÍANO, 

Firma reconhecida pelo 6° tabellião. capitão da Brigada Policial 

3D 
m 
O ) 

3D > 

D 
O 
3D 

O 
O 

O > 

m 

o 

lello», ( 
faia ra vi-

Sublime. 
O «ReBtnurador do Cabello», de R . Scaciota, além dc Ber nm poderoEO agente medicamentoso, como provam os atteslados acimn. tem a propriedade de dar brilho e ura vigor extraordinário ao cabello, ai omatisando-o de um perfume 

VIDRO MAIOR 6$000 
A ' VENDA EM TODAS A S B O A S DROGARIAS E CASAS DE PERFUMAR IAS 

C A I X A P O S T A L — 1 6 6 — S A O P A U L O B I T O : B U A D O P A L A C I O - N. 2 - C 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

COMYOLSÖBS 

MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

Cura quasi sempre! 
Allmo sempre! 

po.1 MI :c R*. 

sci i iÇkE mmm 
L a j o y s a a e 

VENDA CM GROSSO 

PARIS, 7 , Boulevard Dsnaln, 7 , PARlL 
P H A R M A C I A D U R E L 

DEPOGITOS I h TODAS LF PHIUCIPAES PIIARICACtAS 

S X T * * * * * * S T . 1 T I * L ^ * / 1 ? ? 1 

li n i i l B l I I I'll I • il m a n 

T U I I • ! 111 

Tanto as crianças corno as psssoas grandes r 

tomam com muito gosto o delicios.. \ 

V I N H O «lo D » V I V I E N , do Extnvjt-. fv 

d e Fige-do de D-jcalhou. I,. 

O V I N H O if lViEN excita muitíssimo o ~ 

OTiJCiite, reanima os forças, enriquece o ; 

sangue, crea carnes. 

E ' um remédio dos ir "ás sctlvos prescrito' 

pelos Medicos i.o tratamento da Debilt-

d a d o : Anemia , FSachit lamo Tís iss , J 

Eac rc fu l t . , R h e u m a t l t m e , P c r d a c f 

i yansee , MofesUcs «Se pe l ls , etc. i 

Venda err. todas as Pharmacias. • 

R u e I , a f a y c t í * j i f i . í 

ESPECIFICO ÁUREO DE HARY327 
O g r a n d e r e m e d l o i n g l ê s 

C U R A I N F A I a l a l V S l . 

)»|1C» e ladic*men e i a iodai oi caiaa 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i i n p o t e n c l -

v p e r m a t o r r h é a , p e r d a * s e i n l n a e a n o 

c t n r n a s o n d i u r n a s , i n c h a ç & o d o s t e s t i s 

c í l i o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s A o « 

r i n s e d a b e x i g a , e m l s s & e s v o l a n b a r U s 

e f r a q u e z a d o s o r g a m s g o a i t a a i 

Kcueepcc i f i c e f a i a c a r a p a a i i l v a em t o i o i m i n i 
t < i í t Koçoe qver d a TeUMa,dá torça • T ik»U l » l » i i 

STRAAIKCSTTM*, iwrtfo» TODAA IYS »M» M R N H ( CTOA» 
• ( i t co toc f i oA i a M f f M p M » M i M i i « $ r « a i U 3 i , i « a a l a i 

hvVcGto í u e r e c t a M e c e • w A d « • d á fo r j a U f m t t ê 

• • r « • * • • • d a b i U t a d a a a i n p a t o n l s a . 

L c t t i t j - i i o , t e « « » , ag raade e x c i t a d o , a i m > ua i» 

a i ( i f c t ce C a c a » * « gera l à « a a p p a r a ^ i a g r a i n a l a i a ü H 

á e j i i t COBC» ü u t eMVWi f l c o . r aM l t aB i t e <* * J Í J J-

S * k 1U u t a í ^ » ^ * « p e t i í i c o iam aido m a i ] c o a ; r»g 

• • i : >.< t e t B . JU .M» peawaa, «acaa-ee á « H 

k f c í t í i « : H A R V E Y & C . 
S 4 . 

. ..-•• • , Hlgj 

8 . PAULO 
41 o 43—Rua de S. Bento—41© 43 

SANTOS LONDRES 

Uiiicoa reprcBcntantcs tiveto Estado d a Staüdard Oil 

Company of Now-York 

IS IE2F0ETÜ5&0 £ CCIZH1IS3&E. 
K a i c r i a e a p a r a e s t r a d a s d e ? e i * p s . 

C a r v ã o Ca r í S í - J f , c o k e e f a r j e 

1 'ERRAGENiS D E T O D A E S P E C I E 

A r a d o s e c n l t i v a t l o r e s m o d e r n o s 

Machinas cara cortar c s i m 2 1 

A V I S O S M A R I T i M O S 

M M M I GENERALE ITALUMA 

IOCIETA NIUNITB 

Florio ft Babatttno 
OjM'i lUt» 

Imperado om Sunlos ntó o diu 
19 do to\orolro, Ealilrá,do|> Is d» 
ir.dUpostfitvul Ooni' ia, |>aru 

I t í o f io J a n e i r a 

O c n o v a o 

\a|iolos 

«ocoitanilo passageiro • para Jfar-
10'lia oUarcolouo, com tnnsbordo 
om Génova. 

Eelo paquete pousa« ospinndl-
rt»a acc.niinodaçõui para pav&v 
coiM» du 1", a» « a» clausa?. 

Viucjcm r a j iM iKK ima 

Cara passagona o mais informa-
tCtJ, irata-óu cum oj u^cutui : 

Em 8. 1'sulo 

JOÃO CRICCôLA & 0 . 

K u n 1 5 <[(! .\ovemlitvi, 3 0 

fim baatji: A. « O . 
Uni» Via condi ' l i Uú kir.iuji.u 10. 

M A L , A R E A L I N G L E Z A 
PA1TIDA9 FATIA A r.I.'EIPA 

CJ.MH: (lio Santo ), 10 do fevereiro 
•J H A M ES ido llloi, I A.J marc • 
DASUllE (do San'Oi), lu do março 

O pni|tie(o l n ; j l e / 

r fprud i tlolliu da I'M'a no dia 'J do fevorelro, m I e 
p; rt rÁ pura 

Bahia, P c ^ n a m h a e s , L i t f a s a , V i y « , 

C h e r b o u r g • S o u i h a m p t t r n 

T tm* r » : direc'M f u n 'Umbartm, HrsTiis, f n ^ i i r p i I t y i c * 
4»ai i w u u eida<t»! r«».Inest«es 'oafòrmí < trk ia or •• 
ii»)ãle tmiuuag n m mmiaxK > n r a qas H 1 I Hoitii-a?'.)» 

t»ie p.u(i,f ie nio lecelM j<a : tgttrue fntm Bahii • Pernaiabaco. 

A g r n e t a «In Ma l i , Kea l I n g l e s a eaa S P a u l a : 

t m b 8. kÊto, 41 (sobrafc) - Ceia ét u m I 

— — 

LA UQGKB nSA3[U4tM 

Secieiã Ancsyns di Ir/ijuini 
O ihr p i fio ),ai«tte 

• j j m p i h - A 

4 y tri M is) 
espc:»do em f-niito- ati o iliaä ! d' 
io\i f im, rahiri, depois AA iadh-
Pentamol demora, para 
I l i e î le . l a n c l r ' i 

(ii-n<>va r 

ce'i lido pi s i ^ i r : par i Mur-
a N»ri'et:wa, EVM IM», lu», 

do <ni Gea.rfa. 
ft te paifuo'o ro m c plu iH« , 

a -ro:. modav6ej paia paaaa/eiroi I t 
o » : isee. 
Via'emnpidi tr a. 
ftrapasia^onj e i t l t n*».-aa» r r, tr>ta-::econi at a;a:iLM, a * 
faaia, 

BBI669L I A 8. 
Baa «taiaa« de vein ora, a. <).. « 
- a aaui.ua, A. k'luitiXA a Oo ia^ 
tea \koua4a t> Hi» Aaaaa. a. lO 

I W 

Hamtog Siidamarikamsslis D a ^ i ï M ï ï û r i j Ge-
s e M a t l 

B mfcc Mir final antra 6*atu a Uaa t t r * * n a i i i k t u i re (I i 
ue Janeiia.BaUiaa Uitltia 

O p ix f i i o l o a l l c m n o 

Capt. J. E. Fcldmann 

sabirá, no dia 13 do corrente, para 

R io , B a h i a , L i s bAa , C h e r b o u r g e 
Hamburgo 

f t tço dwpastacon' 'la v fllawa pira r>5*1V1. 
9'ad<* «paquete« da Compaihla t l i do 1 Mi tr i j jv» md I ím i , !• 

liiOjicuiioa a luz o'eoTioa, pi^ulndo e i p . m l d u v i i v a m l t j m ai?» 
|>kM«í«iroa de 1» a ü» daaaa. 

A Companhia von lo pana^MM dl»octamanca p i r i Pari), /U 
Ciieibui^u, tendi m pievM.om uluuo, IIM. Jj.l.i.t). 

3Ei\ J o l i n s t o n S c C o m p . 
IlUA 1>Ü COÍIMBKCIO, l(j—Sa» taula 

Stiííic fénérjh ÎB«))tU M i i un iVai iv DI H K J I I Ü I 

O VAPOR 

mrnm E E I E B I U mm 
aoo iR i aioitrra 

FLORIO ft RUBATTIN. 
O PAQUETE 

Sahirá da Santos om 7 do fo« 
veleiro, directamonto para 

Ris d i !HSÍ;S, Gcn«va i Haps!» 

Accaitando paseageiroi para Mar. 
fclba o Burcollona, OJIU trambarda 
em Guiiova. 

l i i to iiaqaeto jasiuo esplendidas. 
aiíeoiiiniüdnç^os para pa-oa^eivja 
do 1.«, 2.» o ü.» clatbu. 

Viagem rapidíssima 
Pura passagens a mala l a f j r . 

rnaçúos, trata-se oom oa agantaa 
am U. Paulo 

João liiiceola & Comp. 
R< 15 de M o v e m b r a j 3 b 
em Suntoa 

À . F I 0 S I I A FT C . 

Bua Vissonde do R i o Br*U30, 
numero IO 

\ 

1 

1 I » 

t 

• •»cerado do 1,1o da Prata, rni Sar.lof, r.o di i 4, raliirá, dcjOi« <;, 
indlsp iitatci d.-ni .ra, pira 

Marse lha , ÍÍCHOVÍ C Xapoles 

arrel »[.do passageiro" pva liaseelona, com tnaaljardo cm M-wo* 

O VAPOK 

«ah rá de íSaMoa, r.o dia 14 >io ('..trente, paia 

M a r a e i h a , G é n o v a e N a p o l a i 

Ff»e vaporei, de eoaf r r- i i m ldcrnn, i 11 ,ii l i t i a I«! V 
<trk-n, t. m n.afn :ea< ai^ome. nr* pa t i-u ). i i i ^ t t . »« 
ciati»». 

t a » i Maa> sa, a —m a f l u i u aja» m , ; ja.*, 
Eai e>. J »«.o, tHtj, AMaaea « t . , rua é* Cam«ura i , t ». 
Kai aaia , » ( • / , Aataaa** C., raa U aa Mave.ub.* ' J 
Sa iU, éaJaaaura, t w f . i a w a k C , »aa tfaa*ui lu 

OINI[IA(|NLO «ICH 

KE5SÃCER1ES MAHITIMES 

b f d a u a n 
K»pc».ido da r . a r opa , em Santo«, 

l o i'i 1 ne r«\ereiro, : ahirá, iepola 
du m i l P' HH&TO! dumoia, para 

V o n l c i i d i ' o e 

l l i i i ' i i o i . M r e a 

I rt , I >t i pa >a^ei<8 de 3.* elaa-
• o fr.« »mo. 

Tan i-:.r » h • r * « mais 
lnlorr eç.le , lir . . etani^ata 
com 

• « « T » A a t B S M ft C . 
tm Saruo~—K .a Iii d« 
•w—I.» aadar. t ia H. r > « a - l < » 
«a M k M i t i , , , . l à . 


